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BADE 14 DE SETEMBRO DE 1864 


Annunciei ha minha ultima carta a che- 
gada de Napoleão LIL a Francfort, na intenção, 
segundo me afirmaram, do encontrar-se com 
o rei Guilherme da Prussia. Em lugar do 
imperador, foi a imperatriz que passou á Al- 
Jemanha na quarta-feira ultima; no momento 
em que deitava a. minha carta no-correio, & 
estação do caminho de ferro de Hesse, em 
Moguncia, estava invadida pela multidão, que 

ueria ver chegar a imperatriz dos francezes. 

om effeito ás 11 horas Sua Magestade atra- 
vessou a pon'e de Moguncia e chegou a I'ranc- 
fort. O trem imperial era composto de nove 
carros. Ainda que a excursão da imperatriz 
fosse considerada como incognito (porque 
viaja com o nome de condessa de Montereau), 
as estações estavam cobertas de bandeiras é 
tapotadas do flores, e o pessoal dos caminhos 
de ferro trajava grande uniforme. Chegada à 
bifurcação do Main Neeker e do Tannus, a 
imporatriz se dirigiu para Wiesbade,onde che- 
gou uma hora depois do meio dia. Arecepção 
foi feita pelas autboridades da terra official- 
mente, e os dignitarios do duque de Nassau 
fizoram as honras da cidade, na ausencia do 
duque de Nassau, com toda a cortezania al- 


Todavia a imperatriz tomou uma carrua- 
gem de aluguer o encaminhou-se para Schwal- 
bach com as pessoas do seu sequito, que são. 


a condessa do la Poise, a condessa de la Be- 


doyere e mademoiselle de Bouvel, o marquez 
de Caux, o conde de Cossé Brissac, e O almi- 
rante Jurieu de la Graviere. ca 
No dizer dos poriodicos allomães, as aguas 
de Schwalbach foram recommendadas á im- 
peratriz, que sofire ha algum tempo de afiec- 
ções rheumaticas. Schwalbach goza de antiga 
nomeada, e as aguas ferruginosas e fortifican- 
tes teem attrahido ha muitos annos os mais al- 


- tas personagens enfraquecidos por um traba- 


lho de excessiva assiduidade. 

Taléa versão official da imprensa e do 
mundo diplomatico, relativamente à viagem 
de Sua Magestado a Schwalbach. Para quem 
quizer saber 0 que a esse respeito. se diz nos 
salões, muito baixinho e que eu penso não an- 
dar longe da verdade, ahi vai: Parece que du- 
rante a sua estada em Vichy, o imperador ti- 
nha manifestado certas complacencias a uma 
demoiselle Bellauge, e que essas complacen- 
cias renovadas, quando voltou a Pariz, na vi- 
sinhança de 8. Cloud, assustaram a esposa de 
Napoleão ILI. Comprehende-se o resto. Recri- 
minações conjugaes; separação momentanca. 
Os ausentes teem sempre razão. 

Por outra parte acrescenta-so quo a costas 
desharmonias se juntaram causas de interesse 
religioso relativo a Roma. aa eg 

Durante a estada do principe Humberto 
om Pariz,diz-se que se tractou — em um dia de 
entrevista do herdeiro de Victor Manoel com 
o imperador e a imperatriz — da questão da 
Italia e particularmente da questão romana, 
que é a pedra de escandalo da solução da 
questão italiana. Parece—e eu dou plena fé 
ao meu correspondente — que Napoleão pro- 
metteu formalmente ao principe Humberto que 
breve seria um facto o desamparo de Roma 
pelas suas tropas. Ora, diz-se que a este ros- 
peito so travaram palavras asperas entre o 
imperador e a imperatriz, que é altamente ca- 
tholica romana, por tal fórma que, terminada 
a conferencia, se separaram para depois se se- 
pararem ainda mais. 

Abi estão as duas versões. Os leitores do 
«Commercio» escolherão a que melhor lhes 
convier. | a 

Quanto à viagem do imperador a Franc- 
fort, creiám que era negocio decidido. O rei 
da Prussia e Napoleão III deviam estar jun- 
tos algumas horas, do outro lado do Rheno. 
M. de Goltz e M. de Bismark tinham prepa- 
rado tudo. Durante a residencia do impera- 
dor em Fontainebleau, a imperatriz Eugenia 
tinha dado a entender a M. de Golta que 
tanto ella como o imperador tencionavam vi- 
sitar em setembro as provincias do léste da 
França. M. de Goltz communicou lógo este 
projecto a M. de Bismark, que respondeu que 
deixasse correr as cousas e que se veria o 


. 


“que convinha. Com effeito, se a viagem dos 
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Foi no fundo de um grande alpendre, to- 
do apoiado sobre pilares, que eu recobrei os 
sentidos. Davam-me a beber vinho e agua, e 
eu achava muito boa esse bebida. Quando 
abri osolhos, vi um soldado velho de bigodes 
grisalhos que me levantava a cabeça e me che- 
gava o copo à boca, Bal ai) 

— Então! disse-me elle com ar de bom hu- 
mor; então como vaiisso? 4 

E eu não pude deixar de sorrir-lhê lem - 
brando-me que ainda estava vivo.O meu hom- 
bro esquerdo e o peito estavam solidamente 


“enfaixados. Sentia uma cousa como queima- 


dura, mas não importava: 
tar vivo. à mão: 
Primeiro puz-me a olhar para as grossas 
vigas quo se crusavam no ar, e para as te- 
lhas que deixavam passar: a luz do dia 
em mais do que um ponto; depois voltei a 
cabeça e reconheci que estava em um d'aquel. 
les vastos alpendres ondo os fabricantes de 
cerveja d'aquelles sitios abrigam as guas pi- 
pas e carros; De redor de mim, sobre onxer- 
-gas e molhos de palha estavam deitados maui- 
tos feridos, e no meio, sobre uma grande me- 


o essencial era es- 


“za de cosinha, um cirurgião mór e dous aju- 


dantes, com as mangas arregaçadas, corta- 
vam uma perna não sei a quem. Faziam aquel- 
la operação fumando nos seus cachimbos, o 
o ferido gemia. Por detraz d'elles estava um 
monte de pernas e braços, e cada um pode 


- 


consortes imperiaes não houvera de verificar- 
so, ao menos estava resolvida a visita do im- 
porador a Francfort; mas o rei Guilherme, 
tendo-se zangado com uma nota recente do 


-| gabinete das Tulherias a respeito da necessi- 


dado de deixar aos habitantes do Schleswig 
o decidirem da suarsorte, foi abandonado o 
projecto de entrevista. Ninguem poderá di- 
zer so mais tarde ou mais cedo será outra 
vez resolvido. 

O que posso affirmar é que orei Guilher- 
mo partiu hontem de Bade, dirigindo-se para o 
norte a Francfort, ao encontro do imperador 
da Russiá, com quem provavelmente ainda 
tem de harmonisar sobre algumas questões. 
Diz-se aqui que, quando voltar de Berlin, irá 
a Schwalbach visitar a imperatriz Eugenia. 
Este boato merece confirmação. 

Em França as grandes noticias, admit- 
tindo que sejam de grande importancia, são : 
1.º a nomeação do general Bazaine para a 
dignidade de marechal de França, em consi- 
deração aos eminentes serviços que tem pres- 
tado, mórmente no Mexico ; 2.º o decreto que 
nomeia o marechal Mac-Mahon governador 
geral da Algeria. O general Martimpré, que 
tinha sido governador interino da nossa co- 


lonia, foi elevado á dignidade de senador. 


Segundo-todas as probabilidades, os colo- 
nos da Africa do Norte serão felizes por terom 
para governal-osum homem tão intelligente 
como é o duque de Magenta mas acolhel-o-iam 
com um enthusiasmo - bem diversamente 
característico, se elle lhes levasse os benefi— 
cios do regime civil, objecto de todos os seus 
votos. Loóf 

Continúa a calma que assignalei na se- 
mana passada; a diplomacia dorme e as gran- 
des questões geraes não esperam a sua so- 
lução antes do fim do bom tempo. Depois de 

tantas emoções, depois de todas as ancieda- 
des quo, desde o começo do anno, teem dado 
que fazer aos homens políticos, era muito ne- 
cessario algum tempo de folga, mesmo por- 
que é preciso que se vão preparando para as 
emoções e cuidados que promette o futuro. 
Mas a curiosidade publica é que não pára 
com a suspensão dos acontecimentos. 

Na semana passada a viagem do principe 
Humberto de Italia a Copenhague e a Pariz 
dava pasto para todas as conversações. Ca- 
savam-no ao mesmo tempo no norte e no sul, 
sem contarem que cada casamento era a base 
da' reconstrucção do velho edifício europeu: 
o seu annel de casamento creava novas allian- 
ças, guerras o tratados de paz. Era o gon- 
zo da politica futura. Hoje tudo isso parece 
esquecido, eo principe Humberto não é mais 
do que um' simples fidalgo, cujos feitos não 
podem ainda ter importancia. 

E' preciso não dissimular, antes de mais 
nada, que a situação actual está abrolhada de 
incertezas. Qual será o ministro tão habil que 
-ousesresponder pelo futuro? O actual edificio 
politico está muito carunchoso e em risco de 
esboroar-se com bem pequeno embate. Para 
abalal-o bastaria um movimento revol' cio- 
nario. A morte de Pio IX, ou de qualquer 
outro soberano, seria sufficiente para mudar 
immediatamente a face da Europa e incen- 
dial-a. | 

A diplomacia está condemnada á sorte da 
opinião publica; vive dô pão de cada dia, in- 
certa do que virá no dia seguinte. Nunca 
houve situação mais transitoria. (Os aconte- 
cimentos já não são preparados como cm ou- 
tro tempo; são receiados e imprevistos. 

Esperar é a grande palavra da epocha, e 
não ha duvida que se prepara uma grande 
crise. Todos o sabem e todos o sentem, mas 
ninguem poderia dizer quacs serão os resul- 
tados. Abi está porque as viagens o entrevis- 
tas dos soberanos não preoccupam muito os 
animos. Em um momento dado póde bastar 
um sopro para derribar facilmente esses cas- 
tellos de cartas tão laboriosamente construi- 
dos. 

O dominio dos factos é tão pobre quanto 
o das supposições é agora rico: 

As conferencias para a paz em Vienna 
vão com o maior vagar. Durante alguns dias 
estiveram interrompidas,e os plenipotenciarios 
austriacos, prussianos e dinamarquézes se 
toom occupado a resolver, para não perderem 
tompo, certas situações financeiras que rocla- 
mavam particular estudo. A conferencia d'es- 
ses homens de Estado entrou de novo nos 
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imaginar que pensamentos me passaram pela 
cabeça, É 
Mais cinco ou seis soldados davam de 
beber aos feridos. Todos tinham bilhas e co- 
08. 
j Mas o que me fez mais impressão, foi o 
cirurgião em mangas de camisa, quecortava 
sem ouvir nada; tinha nariz comprido, faces 
cavadas, ea cada instapte se irritava por cau- 
sa dos ajudantes quo não lhe davam tão de- 
pressa como elle qneria As fãcas, as pinças, 
os fios, o panno delinho, ou que não lavavam 
depressa o sangue com a esponja. Todavia o 
trabalho não corria mal, porque em menos de 
um quarto de hora já tinham cortado duas per- 


8. 
“Do lado de fora, encostado aos pilares, 
estava um carro grande cheio de palha. 


Quando se acabava de estender na mesa | 


uma especie de carabineiro russo quo teria 
elo menos seis pés de altura, com o pescoço 
urado por uma bala ao pé da orelha, e o ci- 
rurgião pedia não soi que instrumento para 
fazer-lhe não sei o que, passou outro cirurgião 
por fora do alpendre, cirurgião de cavalleria, 


grosso, baixo, bexigoso o risonho. Levava | 


uma pasta debaixo do braço, e parou ao pé 
do carro. 

— Olá, Foret! diese elle em tom alegre, 

—lá, Duchene! respondeu o outro olhan: 
do para traz. Quantos feridos ha? 

— -Dezeseto a dezoito mil, 

— (os diabos! E então, correm-te bem 
boje as cousas? | 

—Não correm mal, O que eu queria -era 
achar uma bodega. anirá : 

O. nosso cirurgião pegou no cachimbo 
que tinha poisado na beira da mesa, e sahiu 


do alpendre para apertar a mão ao seu col- | 


lega. Pozeram-se a conversar tranquillamen- 
e . 


QUINTA FEIRA 22 DE SETEMBRO DE 1864 


Os enra. assignantes gozam 26 p. e. de benefício, 


bem como as publicações litterarias, 


* 
“ 


sous trabalhos em 6 de setembro, e posto que | terminada para a occasião presente, e que o 
pareça haver ainda sérias dificuldades a ven- | statu quo é o unico meio possivel para agora. 
cer, para conciliar os interesses divergentes, | Ora, a vida prolongada, em presença de dous 
julga-se que não está compromettido o resul- | protestos contra a independencia do povo ita- 
tado final d'essas negociações. Espera-se em | liano, um armado com armas espirituaes, ou- 
Vienna que as deliberações se prolonguem tro com armas materiaes,cujo valor é bem co- 
até ao meado de outubro. “| nhecido, é muito simplesmente uma impossi- 
Seja como for, é para sentir que a Fran- | bilidade. Pede-se prudencia aos italianos , 
ça e a Inglaterra tenham deixado impruden- |-mas —- pondo do parte a expedição de Gari- 
temente engrandecer-se, á custa de seus al- | baldi — nenhum povo tem mostrado tanta 
liados naturaes, duas potencias cujas forças | desde 1849. Por desgraça, não é com pru- 
se voltarão um dia contra ellas, e hoje assis- | dencia que se resolvem problemas insoluveis. 
timos, sem, por assim dizer,uos dar isso gran- | Não foi a prudencia que cortou o nó gordio, 
de cuidado, ao ultimo acto dos dous dramas | porque ella só indicou a hora em que cum- 
de sangue que tiveram por theatro a Polonia | pria-cortal-o. Em summa, o statu quo puro é 
e a parte continental da Dinamarca. simples não é uma transacção possivel, pelo 
Na Polonia russa continua-se a enforcar | menos com titulo definitivo. 
patriotas, a desterrar para as extremidades do Tinha-se annunciado que o principe de 
imperio os homens mais intelligentes, e até os | Gralles iria a Pariz visitar o imperador, na 
velhos e as mulheres; não se cansa o governo | sua volta de Copenhague, e até so disse que 
moscovita de despovoar de polacos a Lithua- | à rainha. Victoria receberia a imperatriz na 
nia; faz passar para as mãos dos russos todas | ilha de Wight. Tudo isto é falso, e eu incli- 
as terras d'esta provincia, e o arcebispo de | no-me a crer que não tem nónhuma proba- 
Moscow lisôngeia o czar apresentado os pola- | bilidade. 
cos como homens que é bem feito exterminar, Já vos fallei da questão do joven Coén, me- 
e que são mesmo indignos do nomo de inimi- | nino israelita, raptado a seu pai e a sua mãi, 
gos,porquenho teem combatido senão por meio | º mottido em um convento, para lhe fazerem 
de traições e de crimes. abjurar a religião judaica e abraçar a catho- 
Na Polonia prussiana, em Berlin, a justi- | lica. | 
ça continúa o processo de 127 accusados do A questão foi diplomaticamente resolvida, 
gran-ducado de Posen, «culpados» de crime de | declarando o governo de Roma que Coén qui- 
alta traição e «convencidos» de haverem |zera livremente entrar na casa dos cathecume- 
prestado umapoio mais ou menos directo a | nos, e que os paes, sendo d'isto avisados pela 
seus irmãos do reino, ambicionando o livra-| authoridade, não reclamaram o filho. | 
mento de toda a Polonia, comprehendida a E" isto pouco natural e muito duvidoso, o 
parte que pertence à casa de Hohenzollern. As | que, comtudo, não impede que o.filho continue 
testemunhas de accusação e os documentos of- | no convento, que esteja perdido para a familia 
ficiaes não faltarão, e desde já podem os ac- | e que a pobre mãi se ache privada de o ver. 
cusadoster a certeza da sua condemnação. A França recusou intervir officialmente : 
Nos ducados de Schleswig e Holstein não é | as suas diligencias foram apenas officiosas. E 
melhor a situação para os homens dedicados | quanto basta para um governo que declarou 
á causa liberal. A administração por certo os | «não querer abafar as liberdades italianas e 
não mandará-fuzilar, mas saberá perseguil-os | não estar disposto a permitir que á sombra da 
até que tenham por inutil e perigoso suspirar | bandeira tricolor se praticasse qualquer acto 
pelas liberdades dinamarquezas ou pela cons- | que desnaturasse o caracter da intervenção 
tituição democratica de 1848. franceza».. o) é 
- Entretanto, diz-se que o conde Russellaven- | | Deu-se ultimamente no gran-ducado de Ba- 
turou novo protesto em favor dos dinamarque- | de um facto digno de menção. | 
zes do norte do Schleswig. Parece que pede Ha algumas semanas, o dr. Schenkel, di- 


para elles a appellação para o suffragio univer- | rector do seminario protestante do ducado, ti- | 


sal, para lhes deixar a liberdade de permane- | nha publicado um livro, apontado, segundo me 
cerem dinamarquezes ou dé se fazerem alle- | afirmam, a refutar o dogma da divindade de 
mães. Christo. Uma parte dos ministros protestantes 
E' provavel que o chefe do gabinete prus- | do gran-ducado accusaram logo a obra ao con- 
siano se pozesse a rir lendo a nova investida | selho superior ecclesiastico, pedindo a demis- 
do nobre lord inglez. “| são do dr. Schenkel, sob o fundamento de que 
A voz da Gram-Bretanha está, com effei- | os pastores destinados a ensinar os fieis não po- 
to, sem authoridade; a seu pezar tem-se feito | diam ser inspirados por uma theologia philoso- 
a guerra,a seu pezar se conquistou o Scbleswig | phica que regula as bases da religião christã, 
eo Holstein, que não serão restituidos por | tal como a professa a igreja reformada. 
muito que ella grite, porque todos sabem que| O conselho superior não foi d'esta opi- 
ella não fará mais: do que deitar aos ventos | nião e conservou o dr. Schenkel nas suas func- 
palavras pomposas. | de Re ANO | 
- Demais, Chistiano IX tem os olhos fitos |. . De resto, tudo aqui está perfeitamente 
em outra parte. Tendo o occidente enganado | tranquillo. Ninguem cuida senão de se diver- 
as suas esperanças, volta-se para o Oriente, e | tir n'este tranquillo ducado, que é a mais rica 
prepara-se para dar a mão de sua filha — não | e a mais abundante albergaria que eu conhe- 
ao principe Humberto—mas ao gran-duque | ço no mundo. "am: A 
Nicolau, herdeiro da coroa da Russia. Asse- Terminaram as corridas ce começaram as 
gura-se aqui que a princeza Dagma já está | caçadas, que são notaveis, pois ha dias em que 
promettida ao principe moscovita. se matam 500 lebres. 
Ahi está um acontecimento que deveins-| |. Victor Hugo, o poeta, chegou a Bade ba 
pirar ao rei da Suecia sérias meditações. quatro dias. Este homem de espirito occulta- 
A saude do-Papa ainda era má ha pouco | se aqui em um albergue, dizendo, segundo 
tempo, mas annuncia-se qué o Santo Padre | contâm os chronistas, que, se apparecesse em 
está melhor. Pio IX está privado da assisten- | publico, a sua presença inquietaria, o talvez 
cia de M. de Merode, que veio a Pariz para | se pedisse a sua extradicção. | 
restabelecer a sua saude. O cardeal Anto- Descance M. Victor Hugo, que Napoleão 
nelli occupa interinamente o lugar do proto- | II, ainda que pequeno, como elle lhe chamou, 
ministro das armas. . nem sequer pensa no author dos «Chatimens». 
O capitão de salteadores, Crocco, está, Volto à politica. nao + 
refugiado em Roma, onde é conservado pro-| . Contei em uma das minhas precedentes 
visoriamente om prisão, posto que go fizesse | cartas que 300:000 circassianos tinham sido 
correr o boato do ter sido mandado para a | expulsos do Caucaso pelos generaes russos. 
Hespanha. Este incidente de Crocco poderia O sultão queria estabelecer estes pobres 
vir a ser a origem de algumas complicações. | exilados na Bosnia, porém os bosniacos, alle 
Ha em Roma muita condescendencia com os | gando 'a differença de lingua, de religião e 
bandidos, mas o governo romano já se vai | de raça, não querem entre si os circassianos, 
deixando de illusões e assegura-se que é de | procedendo para com elles como os allemães 
opinião que Crocco é um prisioneiro que dá | dos ducados procedem para com os dina- 
cuidados. Entretanto, póde-se concluir da re- | marquezes, e representaram 4o sultão n'este 
tirada d'esse famoso caudilho para o territo- | sentido, ao asto potes 
rio romano que os bandos de salteadores es- E' preciso, sem duvida, respeitar o prin- 
tão a extinguir-se no reino de Napoles. | cipio das nacionalidades, mas tambem é pre- 
Quanto á questão romana, parece que se | ciso que os circassianos habitem e respirem 
crê em Roma receiando ao mesmo tempo o |em alguma parte. - 
eontrário— que a sua solução só póde ser de- Dizem-me de -Pariz ácerca da nova de- 
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te, em quanto os ajudantes bebiam um copo | guns instantes depois perdeu os sentidos, En-. 

de vinho, e o russo olhava desesperado para | tão o cabo desatou a rir e disse : 

todos os lados. — Por fim conheceu o braço. E' o que es- 
—(Olha, Duchene, não tens senão a ir |tá alli por baixo, com uma marca azul... O 

até ao fim da rua: defronte d'aquelle poço; | effeito é sempre o mesmo. 


vês? , E admirava-se de ter feito essa descober- 
— Vejo. ta, mas ninguem ria com elle. - | 
—Pois mesmo defronte achas uma ge- A cada momento gritavam os feridos : 
rianta. — Tenho sede ! — E quando um pedia de be- 


— Ah, bem, bem! obrigado: lá vou já! | ber, pediam todos. O soldado velho parece 
E deitou a correr eo nosso gritou-lhe: | que sympathisára commigo, porque quando 
— Come-lhe bem e bebe melhor, Du- | passava apresentava-me sempre o copo. 
chene! | Não estive alli mais do que uma hora. 
“Depois tornou para o seu russo que o | Mais uns dez carros tinham vindo enfileirar- 
esperava, e começou por abrir-lhe o pesco- | se como primeiro. Aldedes da localidade, de 
ço, desde a nuca até ao hombro. Fumava | jaqueta de veludo e grande feltro preto, de 
com ar de mau humor, e dizia aos ajudan- | chicote ao hombro, esperavam segurando os 
tes: cavallos pela rédea. Chegou logo um piquete 
— Vamos, senhores, vamos! de hussares. O quartel mestre apeou, e en- 

O russo gemia como se pode imaginar | trando no alpendre, disse : 
mas elle não lhe dava attenção, e por fim — Desculpe-me, meu major, mas está 
atirando uma bala ao chão, poz-so a cozer- | aqui uma ordem para escoltar doze carros de 
lhe o pescoço como uma agulha grossa, e | feridos até Lutzen. E' aqui que"hãode ser 

disse: carregados? 
- — Fóra d'aqui ! — E', é aqui, — respondeu o cirurgião. 
* O russo foi tirado da meza e estendido em | - E logo se começou a carregar a primeira 
uma enxcrga ao pé dos outros, o depois d'elle | fileira. Os aldeõos o os empregados da ambu- 
foi para a mesa o visinho, É lancia, antes de nos levantarom, ainda nos 


Eu nunta teria pensado que taes cousas sé | davam de bober puira vEa: x 
passassem no mundo; mas ainda vi outras que | Logo que estava cheio um carto, partia, é 
não tem de esquecer-moe tão cedo. chegava-se outro. Ju estava no terceiro, as- 

A pequena distancia de mim estava um entao ge ng A tibia as pn de 

lho cabo de esquadra, com uma pe (| PRA RD AO ATA 

aa piscava aá olhos é dizia nO Laisa ta; por detraz estava outro, sem uma, perna, 

ca rija ga fran outro tinha a cabeça aberta, outro os queixos 
Erg ce Ad - | quebrados, e assim até ao ultimo. 


- — Conscripto, olha para aquello monte. | Tinham-nos dado os nossos capotes de 
Aposto que já não conheces o teu braço. azul-escuro, mas cra talo frio que sentiamos, 
O outro, muito pallido, mas que tinha mos; | apezar do sol, que ninguem nos poderia ver 
trado à maior coragem, poz-se a olhar,e al- | senão o nariz, o boné ou a tira de panno de 


| do os fórma, dá-lhes taes semelhanças, que pa 


nominação das ruas promulgada pela muni- 

cipalidade: 
«A antiga Pariz soffreu uma nova perda. 

Não se contentaram abrindo-lhe novas ruas, 


tiram-lhe as antigas e populares denomina- | 


ções, a que a imaginação-viva de nossos avós 
tinha ligado os nomes expressivos que recor- 
dam a historia da cidade, para se lhes subs- 
tituir o nome de alguma celebridade, de al- 
guma notoriedade banal, que só a si mesma 
se recorda. Tiram-se de toda a parte Os no- 
mes dos grandes homens, como: faz o pari- 
zienso ao nobre brazão do palacete que com- 
prára para fazer desapparecer as lembranças 
feudaes e historicas. Por certo que os nomes de 
Meyerbeer, de Rossini, de Auber, de Hausse- 
man, dos Pereire, Rothschild, etc., são nomes 
ilustres, mas era ás novas ruas que os deviam 
applicar. H € 

Pariz vai tornar-se uma Babel. Ninguem 
a reconhecerá n'esto pandemonium pantheo- 
nesco. | 4 

Temos aqui em Bade representações dra- 
maticas, concertos e bailes verdadeiramente 
notaveis. . 

A Comedia Franceza dá espectaculos de 
gala todas as noutes, porque as suas repre- 
sentações são honradas com a presença da 
rainha da Prossia, na ausencia do rei Grui- 
lherme, que anda viajando, como já disse. | 

Vieux-temps, o célebre violinista; Mad, 
Nantier Didier, famosa cantora; Mad. Viar- 
dat Garcia, irmã da Malibran; Vivier, o trom- 
pa inimitavol; Alarey, o pianista que toca 0 
coração e encanta os sentidos; hn 
uma pleiade de artistas de primeira ordem 
estão dando aqui festas musicaes. | 
" Nasegunda-feira houve um baile, sem 
igual em Pariz, a que assistiu a élite da no- 
breza. Excellente musica, magnificos refres- 
cos distribuidos com profusão, brilhantes toi- 
lettes, diamantes, flores, tudo contribuiu para 
fazer desta festa uma data, que ficará notavel 
nos fastos de Bade. . 

BENEDICT HENRY REVOIL, 
O cc eme 
BRAZIL 
Pernambuco 30 de agosto 
(Corresp part. do «Commercio do Porto») 


(Continuado do n.º 215) 


O Maranhão teve.o seu 28 de julho muito 
folgado official e particularmente. | 

Esse dia é o anniversario da adhesão pres- 
tada pela provincia á emancipação politica do 
imperio. - 

"Houve Te-Deum e parada, diferentes illu- 
minações, adjuntos populares em boa ordem e 
varios bailes, sendo um d'estes no Club. 

Taes demonstrações alimentam o espirito 


patriotico; e quando o povo olvida os feitos dos 


seus maiores, deixando de prestar-lhes a devi- 
da homenagem, começa a lavrar a descrença, 
e d'ahi o indifferentismo, que é o risco das mais 
livres instituições, | 

A joven Angelina Bottini já se estreou em 
seus concertos no S. Luiz, produzindo a sensa- 
ção mais lisongeira a sino publico maranhen- 
se, que é amante da musica-e conhecedor d 
suas bellezas e difficuldades. : 

Os jornaes não se cansam de exaltar a con- 
certista, apreciando o seu trabalho em face das 
prescripções da arte e tendo em vista a sua exe- 
cução magistral; e os dilettanti no theatro já 
tocam ao phrenesi nos seus applausos. 

De um jornal extracto o seguinte para n e- 
lhor provar o apreço que tem merecido a joven 
flumjnense : | 

«Era o «Turbilhão» que ella tocava, 

«Era uma composição sublime e arrebata- 
dora, que ha pouco ouvimos pelo seu author. 
Parecia-nos vel-o sentado ao piano, transfor- 


mado nessa bella menina, porque era'a mesma | 


facilidade, a mesma segurança de execução; 
oram essas notas claras e vibrantes, que jam 
arrancar bravos dos mais indifferentes-e fleu- 
gmaticos. | | 
«E que os genios se parecem. Deus, quan- 
recem formar uma só familia. q 
" «Angelina é, sem duvida, um d'elles. 

« No piano,está como que inspirada; parece 
que o genio das artes a cobre com suas azas e 
lhe transmitte toda a sua força. Fóra do piano, 
fas 11 


Ed 


en. SANS 


linho por cima das golas. Ninguem fallava, 
porque não faltava a todosem que pensar. | 
| Havia momentos em que me gelava” um 
frio terrivel, e depois sobrevinham baforadas 
de calor que me corriam todo o corpo: era o 
principio da febre. Mas quando sahi de Kaya 
ainda tudo ia bem, eu via as cousas clara- 
mente, e só mais tarde, perto de Leipzig, foi 
que me senti muito mal. 
Emtfim foi da maneira que já disse que nos 
metteram nOs Carros: os que, ainda podiam 


“| ter-se em pé, iam assentados nos primeiros 


carros, os outros estendidos nos ultimos, Os 
hussares, a cavallo ao pé de nós, conversavam 
ácerca da batalha, fumavam e riam sem olba- 
rem para nós. do po 

Quando atravessava Kaya é queeu vi 
todos os horrores da guerra. À aldeia era um 
montão de ruinas. Os telhados tinham cahido; 
só havia em pé algumas escadas exteriores; 
as vigas e ripas estavam esmigalhadas; atra- 
vez dos tabiques quebrados viam-se as sale- 
tas com suas alcovas, portas o escadas interio- 
res. Os pobres moradores, mulheres, crean- 
ças, velhos, entravam e sabiam profunda- 


monte afíliotos; subiam e desciam como em' 


gaiolas descobertas. Em alguns pontos, uma 
chaminé de sala, um espelho e ramos de buxo 
mostravam que vivia ahi uma rapariga *em 
tempos de paz. — Ah! quem podia “prever 
então que um dia toda essa felicidade seria 
destruida, não pelo furor dos ventos ou pela 
cólera celeste, mas pela raiva dos: homens, que 
é terrivel por um modo bem diverso ! |. 

»- Atéos pobres animaes tinham ar de desam- 
paro no meio d'aquellas ruinas. Os pombos 

rocuravam |0s seus pombaes, os bois 6 as ca- 
ár os seus curraes 'e redis; andavam como 
descoraçoados pelos becos, mugindo e balando 
em lamentos. As gallinhas procuravam poleiro 


quer rir e brincar; esquece-se de Rossini- 
Meyerbeer, Listz, Thalberg, do Arthur, de to- 
des e de tudo, por suas bonecas e pelos folgue, 
dos de creança alegre e divertida. 

«Se lhe perguntarem quem lhe ensinou a 
arte em que é tão sublime, não saborá dizel o. 
Como Arthur Napoleão quando menino, o cs- 
forço de estudo é quasi nenhum. E' que a natu- 
reza, assim como tem as suas aberrações, mos- 
tra ás vezes toda a sua força, apresentando pro- 
digios destes. » | 

“O que, porém, estabelece todo o merito d'es- 

sa menina privilegiada é o seguinte trecho do 
«Paiz», que assim diz : 
- «Compraz-nos muito citar aqui o juizo do 
sur. Estrella, que não se póde contestar que se- 
ja authoridade mais que competente. Ouvin- 
do-a antes do concerto, disse-nos que, à não ser 
Arthur Napoleão, não tinha ouvido ainda to- 
car piano com tanta perfeição como esta me- 
nina, e que, attendendo-se á idade e ao sexo, 
era esta mais para admirar-se do que aquelle. 
Ainda hontem nos dizia este distincto artista 
que cada vez se firmava mais no juizo que for- 
mára da joven pianista, quando a ouviu pela 
primeira vez.» 


) - É . k . | 
E o pensar de uma authoridade em musica, 


e por isso muito valioso para mim. 

No Tribunal do Commercio foram regis- 
trados os seguintes contractos sociaes : 
+ De Mattos Freitas & C.º, com o capita! de 
205:0418550 réis, 


De José Francisco Lopes & C.º, com o ca- ' 


pital de 100:0005000 réis. 
De Manoel Alves Ribeiro & 0.º, com o ca- 
pital de 10:3819667 réis. . 

“De José Antonio Machado & C.”, com o ca- 
pital de, 8:0005000 réis. 7 

“Os alumnos internos do Seminario Peque- 
no instituiram uma sociedade sob denominação 
de Sociedade Escholastica Litteraria, sendo a 
sessão de installação presidida por s. exc.* 
rev. .. , 

A Companhia do Graz reuniu-se em assem- 
blea geral, sendo approvadas as contas do se- 
mestre findo. 

- "Deve-se tractar em pouco sobre a elevação 
do capital da companhia. 

O dividendo é de 45000 réis por acção, cu- 


“| jo pagamento acha-se aberto. - 


No «Paiz» acho um agradecimento em lin- 


| gua tupy dirigidoá assemblea provincial d'aqui 
| pelo snr. coronel Francisco Raymundo Correia 


de Faria, em eonsequencia da subvenção de 


8008000 réis que lhe foi dada para a impres - 


são do seu diccionario indigena, e por curioso 


traslado para aqui com a competente traduc- 
ção: 

«Tecó monhang-ára etá xê retâma cui, Pe- 
tybonçaba, aná peé omeengumã ixêbo oçapu- 
caiarâma xê evatiaçába etá moçangab-oaé oião 


| cê pyã pupe. Ixê mucubécatú peébo co ae moe- 
teçába, moaerecé ué ae iane retâma aráma, auá- ' 


xê cauçub pyá cui.» a 
— Legisladores da minha patria. O auxi- 
lio que vós me déstes para publicar os meus es 
criptos gravado está no meu coração. Eu agra- 
deço-vos esta honra, porque tambem é para 
nossa patria, a qual eu amo de coração. 
Esse diccionario em breve vai para o prelo, 


publicar aqui. 


. 
a am o 
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VIZEU 19 DE SETEMBRO—(Do nos - 
so correspondente) — Acabou-se a lucta elei- 
toral do dia 11 de setembro, e, ou fosse lucta 
de paixões ou de intelligencias, de sympa- 
thias ou -de interesses, ella foi toda incruenta 
n'este districto da Beira-Alta. 

Mais que as authoridades se honrára o po- 
vo nas pacificas manifestações de sua cons- 
ciencia. O systema constitucional foi plena- 
mente respeitado. As eleições fizeram-se com 


| a mais ampla liberdade da urna e os delegados 


do poder nem sequer tiveram que reprimir 
as demazias do povo. À liberdado e a paz 
nas eleições de deputados foram sempre, como 
agora, os prenuncios de uma camara illustra- 
da e independente. Damos, portanto, os pa- 
rabens aos eleitores de todos os circulos d'es- 
te districto e não menos aos condecorados 


] E a | 


nas arvores, e em toda a parte so encontravam 
os signaes das balas ! 

Na ultima casa,um velho de cabellos bran- 
cos,assentado à porta do seu predio em ruinas, 
tinha entre.os joelhos uma creancinha, Viu- 
nos passar sombrio e carregado. Via-nos ? 
Não sei. Mas a sua fronte sulcada por largas 
rugas e os seus olhos embaciados annunciavam 


a desesperação. (Quantos annos de trabalho, 


que economias e sofírimentos para assegurar 0 
repouso da sua velhice ! E agora tudo estava 
reduzido a nada, e elle e aquella creancinha 
não tinham uma telha para abrigarem a ca- 
beça ! 

E aquellas vastas covas de meia legua,on- 
de toda a gente d'alli trabalhava á pressa para 
impedir que a poste acabasso a destruição do 
genero humano, tambem as vi do alto da colli- 
na de Kaya,e desviei os olhos com horror. Sim, 
vias immensas vallas em que são enterrados os 
mortos, russos, prussianos, francezes, todos 
juntos! Alli estão ... alli se abraçam... e 
se alguma cousa n'elles revive, como devemos 
esperar, amam-se e perdoam uns aos outros, 
amaldiçoando o crime que, ha tantos seculos, 
impede que sejam irmãos antes da morto ! 

- Mas o que ainda era mais triste, era a 
compridalinha de carros quo levavam os pobres 
feridos, esses desgraçados de que não ee falla 
nos relatorios das batalhas senão para lhes di- 
minuir o numero, e que morrem nos hospitaes 
como moscas, longe de todas as pessoas que 
amam, em quanto se dão salvas de artilberia 
o se canta nas igrejas em eignalde regosijo 
por se terem matado alguns milhares do ho- 
mens! 
: 


(Continía,) 
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sob a direcção do proprio author, que o vem h 


LA, 


* 


— de todos, e n'isso vai talvez a melhor co 


Depois d'este roubo ainda tentaram arrom- rastada pela c rrente, ficando aesim cgr- 
porta da sala da frente, que é habitada tada aquella communicação. 
roprie rio da casa, 0-8nr. José Maria - Mau mmuncio. — Recebenuse em 
uo não podes - Odessa uma circular do ministro dos nego- 
. . DM. . ; . e cha DR A 

à receiaram ser  cios estrangeiros do Egypto diriiago tolos 

; xando na porta a | os consules estrangeiros para os informar do 
chave falsa, que não poderam tirs 


pelo mandato da soberania popular, confia- . 
do em que o procedimento futuro d estes jus- ata 
tificará a uns e aos outros. E' este O desejo pelo 


o dem org 
urprehendido 


ção de adiantamênto e prosperidade. 
Vizeu precisa, mas que até hoje, infeliz 


. | 
os seus representantes lhe não conseguiram a - 
inda: ss O alheio chorã por seu dono. |toda a esperança que havia na proxima 


—. A não ser o movimento novo que so|—Ha cousa de um mez o sor. Justino Pin- | colheita do milho. O povo terá, pois, de es- 
vai sentindo com a aproximação da feira | to, Loolia, que tam,  Garcos seus na estação | potar à sua rescrva, do trigo, 6 Gomo a,c0; 
franca, pouco mais temos que revistar, sen- | do Carmo, deu pela falta de um casaco de in- | lheita d'este anno se aprosenta com apparen- 
do esta carencia de factos, dignos da impren- | verno e duas cobertas de gutta-percha QUA pOIAO desfavoraveis, à exportação do trigo é 
sa e do publico, uma das razões por que es- | lhe tinham roubado, o desde logo conside- prohibida até nova ordem, À 
paçamos assim as nossas cartas. rou perdidos para elle estes objectos, porque | | Descoberta impor tante... O jor- 

O abarracamento no campo da feira es- | não pôde saber quem lh'os roubou. nal «À Italia» dá noticia de uma importante 
tá completamente feito. Teem chegado gran-| E já não contava que mais lhe viessem à | descoberta que foi submettida á prefeitura de 
des partidas de fazendas diferentes vindas [mão, quando agora foram encontrados n uma Cuneo, ER EE TE RETA qa 
do Porto, de Coimbra, Covilhã e outras ter- | barraca dos Perros Velhos o restituidos a seu| E um novo cauterio proprio para anni- 
ras, o que tudo nos faz esperar quo a feira | dono. 2 ara. | tuhar immediatamento os effsitos dos virus 
vai ser muito melhor do que a do anno pasta - O adeleiro que os tinha não“pode dar in-frnivoso e preservar a pessoa mordida por um 
do. Ainda não chegou o actor Taborda, mas | formações da pessoa que lh'os vendera, di-| cão damnado de todas as consequencias fu- 


continúa a dizer-se que brevemente o veremos zendo que só vendo-a de novo, a poderia re- | nestas a que estava exposta. . 
no pequenino “theatro de Vizeu mostrando o 


que a ultima innundação do Nillo destruiu |. 


conhecer. - | Este novo cauterio, penetrando em alguns 
aos nossos conterraneos quanto podem os re-/ O dono dos objectos roubados, como elles | segundos em todas as anfractuosidades da 
cursos d'aquelle genio. — - “ |lhetornaram 4 mão, tambem 


— Depois da muita chuva que ha tres dias | tão do caso. | | 
cabiu, parece voltar o bom tempo necessa-| - Eseulptura em madeira. — Mos- 
rio para a nossa feira de S. Mathéus: a agua | trarâm-nos uma photohraphia representando 
foi em abundancia e a muitos aproveitou, | duas columnas feitas em Lisboa para gerem 


não fez ques- 


mordodura, destroe todo o elemento de infec- 
ção, co homem monos instruido, e até uma 
creança, o podem empregar; tão facil é a sua 
aplicação. “+ 5 
— Morreu de medo. —Lê-se na «Opi- 


derramando nos cachos ainda pendentes o|collocadas emangulos de uma sala de visitas | nion nationalis y 

sumo que o muito, calor lhes roubára. As |a sustentar jarras com flores. Não sabemos se |“ «O'antigo «Hotel de Dieu», que vai ser 
nascentes. como que se resentiram tambem |o trabalho é primoroso como nos dizem, por- | demolido, tem, como todos os antigos edifícios, 
da mudança do tempo; hoje asbicas das [que todo o mimo de execução não poderia ser | as suas legendas, cuja reunião formaria um 
fontes no passeio de D, Fernando e na Ribeira | revelado pela photographia. Base, fusto e ca- | livro curioso. » oh 
lançam mais agua,e até se póde' dizer com | pitel tudo é coberto de adornos,representando Vamos contar uma relativa 4 famosa «sala 
abundancia. - - | aves, cachose folhagem de parreira em alto | dos mortos», ácerca da qual se contam muitas 

— A camara municipal d'este concelho | relevo, n'uma altura de dez palmos. fabulas misturadas com algumas verdades. 

cuida zelosa no melhoramento d'elle, tantol  QOartista é 0 sur. Nicolau Antonio Casta- E' uma sala subterranea, onde se deposi- 
quanto lh'o permittem as rendas do seu co- nheira, da calçada de Sant Anna, em Lisbya. tam nús, cem mezas de marmore negro, 08 
fre. + | Folgáriamos de saber que o seu trabalho 6 cadaveres que a lei manda demorar 24horas 
Uma das boas obras em que ella anda tão digno de ser recommendado como nol-o | antes do sc lhes dar sepultura. Ã 


empenhada é a substituição de uma ponte | indica a photographia que temos á vista, que o 
de pau, arruinada já, que existia sobro o | apresentá-como um verdadeiro primor da 
Paiva na Ribeira, por uma outra de pedra que | arte. ' rol rom 48 28] 
offereça mais consistencia e segurança aos | - Pedrada de doudo.— Uma douda 
transeuntes, e, sobretudo, que melhor resis- | por nome Miquelina, que dorme pela praia 
ta em todo o tempo da sua duração a quaes: | de: Villa Nova, atirou ante-hontem uma pe- 
quer enchentes, qua pelo inverno costamam | drada a-um rapaz que parára'a olhar par 
engrossar este riacho, e, alargando-lhe o al: | olla, no Ritio do Senhor d'Além. A pedra fe- 
-vco, innundar até parta da cidade baixa, riu o rapaz na cabeça, mas felizmente so 
— Está proxima a ordenação que o'snr. | perigo. Dizem-nos que já não é pad 
Alves Martins tenciona conferir aos que parg | vez que ella tem d'essos assomos de loucura, 
ella habilitados requereram. S. exc.* prepa : |e que por elles tem estado em prisão, sendo 
ra-se para depois visitar o norte do seu bis- | sempre solta a pretexto do desarranjo men— 
- pado e recolher no fim da visita ás caldas d Midia ud 


tal de que soffre. cr 
Carlão, perto de Alijó, das quaes todos o Uma 'creatura n'essa estado póde ser pe- 
aunos por este tempo costuma fazer uso pa- | rigosa; e bom seria que com ella se tomas- 
ra os seus padecimentos. -* | sem'algumas medidas preventivas antes de 
-- — Não temos mandado ainda a tontaia haver a lamentar alguma desgraça. | 
total da subscripção para os de Cabo Verde, | Musica de caçadores n.º 9. — 
porque faltam as do'conúcelho de Lamego q Foi anto-hontem a primeira vez, depois do se 
Mondim; todavia, ao snr. ministro da mari- | regresso dos Açores, que a musica de caça- 
nha fot já entregue em Lisboa estos O «dores E 9 tocou, à noute, à porta do quartel 
na | 
mais concelhos d'este districto. . ha Por ora ainda deixa bastante a desejar. 
“4 vb d obuobivib é Companhia de zarzucila. — Já 
no BRR ATREARÃo SRTA Companhia 
hespanhola de zarzuclla que no proximo me 
de outubro deve começar as suas represen- 
tações no theatro Baquet.. 
A bailarina Medina e bailarino Ambrozio 


tambem já estão em caminho, por terra, par | 
.. E Qua E] - " ! o 


réis, producto da subscripção em. todos ve 


mm PAICLARIO 
O serviço telegraphico. — Appa- 
“receram finalmente explicadas de um modo 
plausivel as irregularidades e interrupções | esta cidade. q 9 if + 
que ec dio nas conmunicações telegraphicas O resto da companhia deve, como já dis- 
entre Lisboa e Porto. . - | semos, embarcar em Cadizno dia 30 do cor- 
A deglaração que no «Diario de Lisboa» | rente. | add a 
de ante-hontem publica a direcção geral dos| ' Despachos administrativos. — 
telegraphos, explica a causa d'essas irrogula- | Por decretos do mez de agosto foram effe- 
- vidades & interrupções, que. procedem: das | ctnados 05 seguintes despachos: + 
obras de reparação geral que so estão fazendo | | Bacharel-Ednardo do Almeida Andrade —no- 
em todaalinha. Coro Sis, | meado pára o lugar de administrador substituto do 
Se h: is tempo so fizesso este aviso ao | SAC SR da Egacon, QUO VABSm, Bola 
o ha mais temp HECSBA ILPSS.] | exoneração de Luiz Joaquim Cavalheiro. : 
publico, hão só se poupariam as queixas que 0 | = “Antonio Pedro Nunes de Vellez Junior—nomea- 
mau serviço dosaliavae justificava, mas: pre- | do para o lugar de secretario gerul do. governo 
venia se o publico. para que se acautellasse, civil do districto de Portalegre, que vagou pela 
nos casos em que a demora provavel das com- 


ama 


- 


“4 


exoneração concedida ao par do reino Antonio de 

; pd 4 | Azevedo Coutinho Meilo é Carvalho. Si cum 
municações o podesse prejudicar. Bacharel José da Graça Pereira Rota — nomea- 
Agora o que é para desejar é que nos me- d para o lugar de administrador do concelho de 
lhoramentos que se estão operando se empre- | Yula-Velhn do Rodão, que vagou pelo fullecimento 

d mossivêl actividade * a do bacharel João Pinto Frausto. TA 

guo toda a possivel actividade ara qua o Antonio Manoel de Moraes — confirma jo na ser- 
serviço telegraphico a cai ições vontin do oflicio vago de escrivão da camara muni- 
de satisfazersao do cipal de Macedo dos Cavalleiros. PORCaR 
A Ed a quealludimos é a seguinte: | gircbarel eloab Games da Conta, Hen(0r9-—non 
Estando em reparação geral toda a linha tele- A AS Pl. 4 qua q Ela  roneio E code liaal 
graphica do-Lisboa ao Porto, em consequencia d zo Pd el Ng VA Lopes" da vil vera GiGai: 
ser indispéusavel substituir quasi nslamonta 08 | o. egriara dc gua PA] 
postea da mesma linha, que em numero de mais d bd ado 6 Ged - € Es 
quatro mil se acham em completa rhina, hão é pos: | | nadie, Fejaeira brandão. ão «Vasconcelloni 
sivel deixar de haver algumas interrupções e domo- de Mo 0 nrds 0 te eln oxoneração ds AREA! 
ras na expedição dos telegrammas entro Lisboa .e | o “Afotica, que VAR p FR A a] 


Porto, em quanto esta reparação, a que se está pro: ESTE Sie rr fe rice ER 

cedendo com toda a actividade, não se Conclhir, q | jade de ndnici e dar do concelho de 5 P edi dd 

não se estabelecer a nova linha-em Construcção ad 9 lugar de admin 1 onaração do bach 4 | Manoel 

longo do caminho de ferro com dousfios,. || Sul, que vagou pela exoneração do bacharel Manoel 
Com este melhoramento c com as novas linhas, 


Correiade Oliveira | : 
cuja coustrucção está ordenada pelo gorerno, e que |, . "Bacharel Antógiv Emilio da Fonseca, admins» 
permittirão a transmissão por mais de uma linha 


trador substituto do concelho de Chaves—nomendo 
dos despachos telegraphicos entro: Lisboa, Porto, administrador effectivo do mestao concelho, no lugar 
Badajoz e outros pontos, ficará asségurada comple- 


ue vagon p 
tamente a prompta expedição 'dos despachos inter- 


ela exoneração do bacharal rancisco 
de Assis Ribeiro de Sampaio. ndo esíadom 

nacionaes e n dos despachos entre as províncias do | 

porteesul do reino. o e Hi 


Bacharel Miguel José Montalvão —nomeado pa- 
ra o lugar de administrador substituto do concelho 
Direcção geral dos telegraphos do reino, em 19 | 4º Chaves, quo Vagou Pela nomeação do anteceden- 
de setembro Go 1864 O director geral interino, dos €. 
Victorino Damazio. rá. Eva 4 | 


. +» o 


tem um buraco 'da 


E 


a mesma comarca, | 


“+ | de Coimbra, Lisboa e Porto, o provimento da | - 


— O subtorranco é sombrio e glacial. 
Levanta-sono fundo um altar de marmore 
negro, com um crucifixo de bronze e quatro 
castiçaes de prata. ' Asas | 
Pende do tecto uma alampada, que espa- 
sit vacillante luar n'aquella mansão sepul- 
cral. nenosl sh nitro ed hdi 
“Ha tempos, o guarda d'aquella sala, cha- 
mado guarda dos mortos, era um homem de 
má conducta, que, despedido de emprego em 
cmprego no hospital, foi dar ao de guarda dos 
mortos. qutoia obsdnmo etp) 
Som respoito pela morte, este homem vivia 
alli com abiiiroligioda indiferença, fuman- 
do, assobiando e procurando nos cadaveres 
alguma joia esquecida, no acto de os despoja- 
rem dos vestidos. css ds 


- Uma tarde foi conduzido para a sala dos | 


mortos o côrpo de um joven operário morto de 
bhydropesia, e cujo ventre estava horrivelmen- 
fe inchado. <!. istoman o semeuntenenh am 

O guarda, logo que ficou só, examinou o 
cadaver.e descobriu-lhe, por baixo dos longos 
cabellos, argolas de onronas orelhas. 

Estava Ih'as a tirar, quando se ouviu ba- 
rulho-como de alguem que descia. | 

O protanador, temendo ser surprehendido, 
arrancou as argolase fugiu, 
E? uso prender ás mãos dos cadaveres que 
passam alli as 24 horas que precedem ao en- 
terramento o cordão de uma campainha, para 
dar Signal; no caso, não: sem exemplo, em 
quearmorto seja apparente, vo 
“O guarda, voltando 'á sala, prendeu o 
cordão ás mãos do cadaver, e, quando che- 
gou a: noute, retirou-se para min quarto pro- 
ximo, ondo tinha a sua cama, 4 cabeceira da 
qual está a campainha das resurreições. 

Passaram algumas horas, o o guarda,exa- 
minaudo o furto feito ao morto; escondeu-o 
quillamente. nam efe gr nti 
 Aodar da meia noute, apenas o relogio 
de Notre Dame vibrava a ultima badalada, 
um: vivo puxão abalou a campainha dos'mor- 
tos. Es e En - 

O guarda levantou-se sobresaltado sobre 
a cainá e julgou que estava sonhando, quan- 
do viu a campainha, cujo batenté ainda os- 
cillava. . rei! up Toa fu tis. TtDa Dom 
- -Imnundou-lhe o rosto pallido na suor 
frio. » Pensou no seu'roubo sacrilego. . . Que- 
ria ainda duvidar” - Um” segundo toque da 
campainha, mais forte que o primeiro, fez ca- 
hir'o guarda esmagado pelo terror. Os gri- 
tos quê-soltou foram ouvidos e acudiu pente. 
O guarda, livido, mostrou à tremenda cam: 
painha o revelou tudo em duas palavras. 
" Penetrou-se na sala dos mortos, ' 

“Que tinha acontecido? Cm. 

Uma cousa muito natural. 

O abdomen do hydropico abaixou por 
duas vezes; as mhÃos cruzadas sobre o ven- 
tre agitaram-so, agitando o cordão da cam- 
painh ET as pilão gun + , mr He sam ! 
“" Quando os que isto observaram volta- 
ram ao quarto do guarda, estava este morto!» 

Restaurantes gi antescas. —Tra- 
cta-se de organisar em Londres, diz a «Gaze- 
ta dos Estrangeiros», restaurantes gigantes- 
cos, em que'o serviço será feito por mulheres 
moças, que se distinguirão pelos numeros. 

““A lista será annunciada todos os dias pe- 
los jornaes da manhã. .. 

- O pão e u carne serão cortados por meio de 
apparelhos mechanicos, od crade at ms 

A corveja chegará aos consumidores por 
tubos conductores dispostos no sólo eos pra- 
tos apresontar-so-hão cm carrinhos, que cor 
rerão sobre carris de ferro. im 

“ Um repartimento especial será destinado 
aos cães dos freguezes, que serão servidos por 
criados adestrados para este serviço. 

Um heroc.—Dizom de Kielá « Agen- 
cia Havas» : | amos e 
— « Oheroe do dia é um marinheiro prus- 
giano; e, effectivamente, as suas aventuras 
são dignas de figurar nã legenda maritima. 
“Este marinheiro, chamado Geru, foi feri- 
do no combate naval de Jasmund e cahiu ao 
mar. ação Baeiço eres as 
“Depois de ter nadado durante quatro ho- 
ras, foi visto e recolhido por um briguo de 
Lubeck. | | ” 

Este brigue foi capturado por um navio 
dinamarquez e Gern foi conduzido como pri- 
sioneiro do guerra para Nybourg. Provido 
“A 15 do agosto, Gern, evadindo-se com 
mais tres prisioneiros, foi perseguido por 
um destacamento de soldados dinamarque- 
Zo8. | 
" Gern matou dons e teve ainda força para! 
se lançar n'uma lancha e ganhar o alto mar. | 


pardo e adormeceu trao-|d 
E E re “4 - 


* Só cinco dias depois é que um navio de 


rtr Reto A2 0 487 "o rt “ide Bra ue já exercia desdo 1851. 
- | z. se a | sandes 

ral, para lhes ser submettida a resolução toma |- “Licenças a funccionarios judi- 
nititia '| nisterio da justiça concedidas licenças para 
.praso para a entrega dos requerimentos dos | de Lis | 
dia 30 do corrente. Joaquim Lopes da Silva, por trinta dias. 

Eleições nos Açores. — Segundo | do do procurador regio na mesma comarca, mas sem 

a d 
trado ante-hontem no Tejo, se receberam dos Pinhel, acata Joré Joaquim de Moraes Sarmento, 
- No districto da Horta, no dia 11 do cor- | q. 9/delegado do procurador regio na comarca de 
no dia | concedida no juiz de direito 
16 de outubro. | 
Delegacias. —Na secretaria da justiça 
Villa das Velas (159). | contar de 20 do corrente para o provimento 
io, 
(161), 910». 
2:º de Ponta Delgada (163), e o da Ribeira | 20 do corrento, perante os reitores dos lyceus 
ções no districto do Funchal, que comprehendo | Evora, com o ordenado do 3508000 réis. jazia moribuado o desgraçado e corajoso fa- 
lutvas “leia til diz | prodigali- 

ram 08 ladrões ao 1.º andar da casa n.º64, na Teixeira, causada pelas ultimas Chuvas, fez vados todos os cuidados. | Apud ad 


Manoel Joaquim Manso —confirmado na ser- 
Banco Nypothecarto de «. | ventia do officio do'escrivão da camara muaicipal 
reunir se no dia 23 do corrente, ás Il horas da lo lu ar de administrador do concelho de 
manhã, no edificio da Bolsa, em assemblea ge 2 sgon pela“exoneração de João Ferreira 
da pela commissão promotora da organisação | 
do mesmo Banco na reunião, de quo já démos claes.— Em 17 do corrento foram pelo mi 
Ê mtos st us q To aa 4 
: a estarem ausentes do serviço publico : | 
Academia de Bellas-Artes. -0|" 4 comelhir juiz e vice-presidente da relação 
bon, Antonio Fernandes Coelho, por trinta 
alumnos que pretendam matricular-se na Aca- |dins cm rs 
demia Portuense de Bellas-Ártes termina no |, - O conselheiro juiz da relação do Porto, José 
| k à vs: a O juiz de direito da comarca de Evora, bacha- 
As aulas da mesma Academia abrir-se-hão rel José das eves Gomes Elyseu, por trinta dias, 
' nodia 1.º de outubro. DS? ONT não obstante estar nusente com licença o delega- 
Do | asa en Pia: izo das respectivas nudiencias geraes. 
as noticias que pelo vapor «Maria Pia», en- imo ado do precucador-Fogio 44 comarca de 
Açores, as eleições para deputados deviam | por vinte dias em continuação aos que anteriórmên- 
alli ter lugar nos seguintes dias: Tesad Itorobitove dem sb Sa oe olievra a estar 
a! ad da Santo Thyrso, bacharel Eduardo de Souza Dantas 
rento; no de Ponta Delgada no din 18 do o Ga. por quarenta dias, apesar da licença 
corrente; e no de Angra do Heroismo, d 
tel | vo | mas sem prejuizo dns respectivas nudiencias ge- 
O districto de Angra comprehendo tres | "98: | 
circulos, que são o de Angra do Heroismo |... *“ de , 
(157) : Md Villa da Pátio (158), 6 6 da foi aberto concurso por tempo de 30 dias a 
O districto da Horta, comprehende dous de seis lugares de delegado do p rocurador EA 
circulos: o da Horta (160), e o da Magdalena 5 VORA - 9H CODAFRAS: 50 continente á 
O districto de Ponta Delgada, comprohen: Cadeira a concurso. — Foi posto a 
de tres circulos: o 1.º de Ponta Delgada (162), | concurso por-espaço de 60 dias a contar de 
Grande (164). | oimbra, da im | | é que um i 
Ainda não sabemos qual o dia para as elei- | cadeira de lingua grega do lyceu nacional de uerra prussiano encontrar a lancha onde 
quatro circulos. TE eli de causados pelas uti, gitivo. ' 
Ftonbo. — Na segunda-feira de tardo fo- | mas eh as.—A' cheia dos rios Paiva e” Fº inutil dizer que lhe foram 
rua de S. Bento, e, forçando a porta de um. grandes devastações nás margens, estragan-. — Gern está no hospital de Dantzick e 


es- 
quarto, que é habitado por uns gallegos, ar- do 08 milhos que estavam nã torra, arrazan- pera-sesalvalo.» op | 
rombaram caixas é roubaram 95600 róis em do moinhos, eta. A ponte que no rio Teixeira. Do potoqem ver 

dinheiro e alguma roupa, que era, provavel. (conflutnte do rio” Paiva) communicava 


mente, a domingueira dos pobres gallegos, com a estrada real de Castro Daire foi ar- 
oridion manvasr Sorq andoitieg 64 átomo ms 


CORMBNUNICADOS 


nco Nacional Ultramarino e o 
nubReriUidics porta chsen C) 


bd 


Entramos no campo das recriminações, aonde 
abundam abrolhos: advertencia de amigo aos adver- 
sarios, que parece carecerem d'ella. Nós estamos 
acautelados, mas por dignidade propria. -Receio não 
o temos, nem ha motivo para isso. Estão da nossa 
parte o direito, a lei e a razão. Somos, portanto, 
fortes, e é por isso que queremos ser tambem gene- 
rosôs. Mas não abusem da generosidade, porque 
senão obrigam ao rigor o legitimam-no. 

Discutamos pois,téria e placidamente, sem exal- 
tação e sem acrimonia, como convem a todos, como 
o exige o assumpto e como o devem os que preten- 
dem eselarecer-se o não degladiar-se, Daremos nós 
o exemplo, nós que somos os offendidos, que somos 
os lesados. Não ba decerto razão para que os con- 


trários o não sigam, excepto se é razão para isgo o |º 


não a terem na controvorsia : ainda outra adyer- 
tencia proveitosa Não ha nada de commum entre o 
raciocinio e o doesto, pelo contrário contraposm-se 
quasi sempre: o primeiro indica confiança na justiça, 


o segundo desespero de causa, o primeiro argumen- | 


ta para convencer, o segundo arremete para ferir; 
& quem fere não quer convencer, e quem convence 
oscusa de ferir. Ns 

Duas principnes queixas formulam os subscri- 
ptores portuenses contra o governador e conselho de 
administração do Banco Nacional Ultramarino; uma 
a da inobservancia da lei e dos principios, outra a 
da falta de cumprimento da sua promessa: ambas 


| 86 referem a uma mesma omissão, a da discussão é 
approvação dos estatutos pela agsemblea geral dos |: 


accionistas. . ra sh 

- Principicmos pela segunda , que determina a 
exposição dos factos: depois veremos se estes estão 
de accordo com o direito. dis | 

Cumpre portanto historiar : fal-o-hemos sucein- 
tamente. Documentaremos tambem para que a prova 
Fono ao pé da asserção e para que assim mais fa- 
cilmente se possa apreciar uma pela outra. 
Dizia o programma do Banco Nacional: Ultra- 
marino : - 

- « Capital 12 000:0004000 — Primeira emissão 
4,.000:0008000 — Séde em Lisboa; succursaes Porto 
e Loanda; agencias nas principaes cidades do reino 
e ilhas adjacentes, bem como em Mossamedes, Ben= 
guella, S. Thiago de Cabo Verde e Goa. 

« Operações bancxrias no continente, ilhas adja- 
centes e possessões ultramarinas. Credito hypothe- 
cario, predial, agricola 6 credito movel no ultra- 
mar. Rr Des 0% 57 

« CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO EM LISBOA 
« Antonio Jozé de Seixas, deputado por Angola, 


« Augusto Frederico Ferroira (Ferreira Irmãos). | 


« Antonio Maria Barreiros Arrobas, deputado 
por-Cabo Vordê! VO minOT ioga mas onainoTa | 
“— « Antonio Thomaz Pacheco, director da Com- 
panhia Fidelidade, to isa 

« Eduardo Cairns iMerrogh, Eealah & Co 
« Franeisco Izidoro Vianna (Fonseca, Santos & 
Visong)o b 30 9 0Ê)Renod ob si cetiinmode 

« Francisco do Oliveira Chamiço, fundador. 

« João Gomes Roldan (J. R. Blanco & C.2) 

« Luiz Jacintho Soares, diroctor da Fidelidade. 

« Ricardo Ernesto de Carvalho (Duarte Carva- 
lho & 02) DÊ DO STE Eta 
- « Flamiano José Lopes Ferreira dos Anjos (An- 
jJos& 0) cs ns tia À m 08 
« Direcção: 1 governador, 1 vice-governador, 
escolhidos pelo conselho de administração. 
—« Estatutos approvados pelo dito conselho. 


Wit , 


Deposito: einco por cento da subscripção no ' 


acto da assignatura, vencendo juro de quatro por 

cento até à installação. | 

-  +Resto do capital chamado em quatro presta- 

ções com intervallo de dous mezas entre cad: uma 
- Recebem-se subscripções no escriptorio de Per- 

tuuato Chamiço Junior, calçada de S. Francisco nº 

10, hoje até ús 5 horas da tarde, o âmanhã até ao 


. 


meio dia.» 


lei e sujeitar 4 lei da sua vontade os outros: despotis- 
mo novo, porque sempre até agora se entendeu: que 
o que para aqui vale e regula são as disposições la- 
gaes e a convenção das partes; ignorancia incrivel, 
porque é geralmente sabido, trivial q corrente que 
é nulla a obrigação, que não tem tal convenção 
ou taes disposições por fundamento, é muito mais 
a quo as contraria. ogro 
Para que portanto se podesse dizer que não ha- 
via no programma a promessa alludida,era necessa- 
rio que p'elle se declarasso expressamente que 'se 
usurpava aos subscriptores o seu' fundamental 'o 
imprescriptivel direito de discutirem e approvarem 
a lei,pela qual elles e o seu estabelecimento se ha- 
viam de reger! Então sim, então de certo não ha- 
vorin tal promessa, mns tambem então nullo e de 
nenhum efteito legal seria tudo quanto dissesse res- 
- peito ao Banco Nacional Ultramarino, ou, para me- 
| lbor dizer, tal Banco não existiria de direito, não 


ridica, mas talvez seja por isso mesmo que não agra- 

de aos fundadores. TO É 190 4 
Não se negue pois, que se não póde negar a 

promessa No Programa subentende-se o presu- 

mo-so; em posteriores rectificações expressaménte 

so faz, claramente se formula. TA 

" Duas são essas rectificações; uma publicada 


26 do dito tez e anno. . 
“— "Diga 12: «Rectificação — Por equivoco, foi hon 
tem publicado o mome do snr. Ricardo Ernesto de 
Carvalho" como fazendo: parte do conselho de admi- 
nistração do Banco Nocional Ultramarino, do qual 
pe pertence. Devia ler-se em seu lugar o nome do 
sur. Archibaldo Turner (da casa dsssnrs W.&J. 
Grabam & C *), que é membro d'aquelle conselho. 

«Tambem so deixou de mencionar que as acções 
d'este Banco são da 1008000 réis cada uma, sendo 5 
por'cento pagos no acto da subscripção, e os restan- 
tes 95 por cento em quatro prestações, chamadas 
com intervallo não menor de dous mezes entre cada 
uma, 
«O conselho de administração indicado funcciona 
nos primeirós quatro annos da instalação do Banco, 
sendo as vacaturas o substituigdes prehenchidas por 
escolha da assemblea geral, a qual delibera sobre a 
organisação do estabelecimento, discute os estatutos, 
e resolvo sobre as alteração quo a experiencia indi- 
car, funccionando em harmonia com a praxeseguida 
em todos os corpos do igual datureza. 

«Consta que esta noute se achava mui proxima 
de concluida a subscripção do capital para a primei- 


ço d'este anno,a outra no «Commercio do Portos de 


! 


ra emissão.» 

Diz a 2.º: «Rectificação ao anuuncio de 23 de 
março de 1864 —O snr. Ricardo Ernesto de Carva- 
lho não faz parto do conselho de administração do 
Banco Nacional Ultramarino Foi por equivoco pu- 
blicado o seunome Deve sim ler-se o do sur, Archi- 
bald Turner (W. Graham Junior & 0.2) É x 

«O pessoal administrativo é para os primeiros 
quatro annos; as vacaturas € substituições são fei- 
tas pela assembleas geral A esta serão igualmente 
presentes os estatutos; e ella sómento deliberará 
sobro quanto respeito à organisação principal do 
Banco. | 
Porto, 26 de março de 1864 » 

São quasi identicas, tanto na substancia como 
na forma, estas reetificações ;-o comtudo por parto 
dos fundadores parece que não ha grande empenho 
senão em negar à authenticidade da 1º O motivo 14 
o sabom elles. Nós o que sabemos é que em ambas 
se diz que a assemblea geral delibera sobre a orga- 
nisação do Banco; acrescentando-se, o que depois 
d'isto era desnecessario, na primeira que pela mes- 
ma assemblea serão discutidos os estatutos, na se- 
gunda que os mesmos estatutos lhe serão presentes, 
termo que vale o mesmo que discutidos e approva- 
dos, porque], se não yalesse o mesmo, não valeria 
nada Presentes, para quê ? Manifestamente para 
a discussão e approvação. sê sá 
*- Ahi temos pois dois documentos, emanados sem 
duvida dos fundadores do Banco, que provam evi- 
dentomente que se fez n promossa. Negal-o-hão 


(+) Vid, «Commercio do Porto» n.º 213'de 18. 
do corrente. e od | 


q 


< - 
Es 


e 4 - ke / e E so “ 
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existiria legalmente. -A consequencia é logica e ju- |" 


em Lisboa no eJornal'do Commercio» de 24 de mar- |. 


dizer com o poeta: - 7 
“e Negam o rei,ea patria; o se convém, 
= Negarão, como Pedro, o Deus que tem ?s - 


thenticas e não foram desmentidas ? A de Lisboa 
foi apenas um boato reproduzido. pelo noticiarista do 
«Jornal do Commercio» ! E a de aqui o que foi ? Che- 
garia tambem o boato aos ouvidos do noticiarista do 
«Commercio do Portos? 0, vs "ei 

De mais a mais, as rectificações accusam uma 
alteração que subsiste. No programma fazia parte do 
conselho de administração o snr, Ricardo. Ernesto de 
Carvalho; as rectificações dizem que em lugar d'este 
é membro do mesmo conselho o snr. Archibald Tur- 
ner, e cffectivamente quem é, quem ficou e quem está 
é este e não aquelle. Portanto uma de duas: ou as 
rectificações são authenticaa ou “ha no conselho de- 
administração um membro intruso, que o torna illo- 
gal e annulla todos os seus actos. 
Não insistamos porém na contestação, que não 
é necessario. O sor. Chamiço 
fessa em particular a verdade. 


T 
(319) | 


, “ 


e O RO e 


Snr, redactor, 
Rogo o favor de transcrever nas columnas do 
seu muito lido jornal a seguinte noticia que publicou 
o «Bracarense» da 13 do corrente,pelo que lhe ficará 
muito grato o - 1! Ep! 


- 
Ed 
s 


Seu qesignante 
0% 0 ..- 
Porto 17 de setembro, 


O director do-collegio Instituto Bracarense, J. 
R Mesnier, incansavel em promover e executar to- 
dos os melhoramentos que possam collocar o seu 
estabelecimento a par, senão superior, a qualquer 
outro n'este paiz, acaba de mandar vir de Fran- 
qa — um laboratorio chimico e materias primas — 
uma collecção de solidos para os estudos da geome- 
tria—uma collecção de 75 productos chimiços e ou- 
tra de mineraes para a aula de introducção à his - 
toria natural—e mais um torno mecanico, para os 
alumnos poderem executar em obras alguns riscos 
que tiverem prêviamente desenhado, + 

O Instituto: Bracaréuse é um dos estabelcci- 
mentos mais completos que temos visto, e por isso 
o recommendamos aos paes dé familia para a edu- 
cação do seus filhos. tt ato 

A sur.” Mesnier é uma intelligente e carinhosa 
mãi dos alumnos do Tústituto, onde a par de instruc-. 
ção scjentifica e religiosa recebem estes todo o .ca- 
Be ERAS: SORO o Rd e, 


(811 


Santo Thyrso [3 de seiembro 


e) 


O motivo que trazia absortas tantas attenções 

“terminou. y “. | A 12 
O dia 11 de setembro de 1864, destinado á pu- 

gua eleitoral, já desappareceu. tm 

»-» Voltam agora a recobrar forças os animos em- 

penhados em tão violento como arriscado certame. 

Quem se cobre hoje com os lotiros da victoria ? 

Para respondermos com acerto a esta pergunta 
é cedo, porém a imprensa brevemente se encarregará 
de o fazer, pondo tudo em pratos limpos. po 

Nós, como humilde currespondente de uma terra 
pequena, mas que promette vir a ser alguma cousa, 
| mui principalmente depois de concluida a estrada que 
“nos liguo a-Guimarães, e onde, por infelicidade nos- 
sa, não ha ainda uma linha telegraphica;limitar-nos- 
hemos a dar aos leitoresdo «Commercio do Porto o 
resultado da lut» eleitoral d'este concelho. 

Não nos enganamos quando a este respeito emit- 
timos a nossa opinião na nossa correspondencia de 6 
do currente. egos , , | | 

Triumphou com effeito u'este concelho a candi- 
datura opposicionista do snr. marquez de Monfalim, 
obtendo maioria em todas as assembleas Não pode- 
mos dizer o numorvo exaeto dos" votos que teve cada 
um dos candidatos; é certo, porém, que o snr.mat- 
quez cbteve uma maioria de cento € tantos. 


Em Louzada e Paços de Ferreira tambem vin- | 


gou a candidatura do snr. doutor Martinho da Rocha 


Guimarães Camões, a quem prestava o seu apoio a 


authoridade administrativa. 
(SD ac d 


4 
s pers o 


| Snr. redactor. 
-- Rogoa V, ofavor de inserir no seu acreditado 


do partido, hn tanto anno vago desde o fallecimeênto 
“do snr. Antonio Caetano de Lima e Matto” 0! 
N'este concelho de' Caminha, que se compõe, 
além da. villa, de 18 freguezias ruraes, bastante dis- 


persas, e que conta para cima de 12:000 habitantes, | 


sómente ha um medico e um cirurgião, devendo no- 
tar-so que o medico é pessoa de idade bastante 


' 


avançada. | 


das, e que o será talvez ás pessoas mais vo 


PAS 


familias, deve, merecer attenção á actual camara 
municipal de Caminha , e mal dos habitantes d'este 
concelho, menos favorecido do fortuna, se por fatali- 
dade adoecer um dos dous facultativos. 
+. — Supposto não sejam avultados os rendimentos da 
camara, entendo, todavia, quo são muito bastantes 
para unnualmente satisfazer 100 ou 1203000 réis, 
anadnto importará um partido cirurgico n'este con- 
coelho. 
Confio em que a camara, zelosa, como mostra 
| ser, pelos interesses do municipio, attenderá no qu 


lhe lembro, dispensando-mc de fazer mais conside- 


4 


rações, geralmente bem conhecidas. 


E nnRLaDa 15 de setembro de 1864. 
) ORE dei 


2d 


navaes com um commandante da companhia de 


n materia em 
que é tão pouco competente, RIS€ ES 


quem seja, para ver go está no 
caso de entrar na liça 4 

"Em quanto à defeza que pretendeu sustentar 
dos ofiiciaes fardados de procedencia mercantil; ab- 
dou de modo, que os prejudicira, se não fosse a jus- 
tiça que se lhes fez no 3º tomo dos «Quadros navaes» 
no artigo «(tuerrciros mercantes portuguezes», € 
para este artigo todo em seu louvor appello, a fim 
de comprovar a aífeição que esta classe me tem sem- 
pre merecido. A il es 

Espero quo V. se dignará lançar estas linhas 
nas columoas do seu ilustrado jornal, por cujo obse- 
quio me“confesso O +08 
ou! De V. ete, 
Joaquim Pedro Celestino Soares. 

Lisboa 17 de setombro de 1864. 
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CORREIO DE HOJE 


Lisboa 21 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») ' 


O «Diario de Lisboa» traz hoje um docu- 
mento muito importante, e quo comprova a 


. 


Mas não vêem que lhes podemof? 
no. MM 


(honra lhe seja) con- |. 


concludento para se acreditar que nenhuma 


as poucas violencias e excessos,que as autho- 
ridades praticaram, foram ordenadas pelo go- 
verno, porque esto exige hojo um relatorio tio 

pso de todos os actos eleitoraes, que, se 
tivesse dado aquellas ordens, não exigiria,pois 
que não quereria de certo comprometter-se, 
praticando um acto espontanto de que ninguem 
so tinha lembrado de aconselhar e que não tem 
exemplo, ; 

A lealdade do governo devem responder 
as authoridades com a ficle verdadeira nar- 
ração dos factos occorridos. 

E' nisso que consiste a confiança poli- 
ticã, d'outro modo é faltar á verdade, o que 
o sor. ministro do reino não deixará ficar 
impune, —ees 
s Eis 0 documento a que mo tenho refe- 
rido; ; 


, CIRCULAR 
“Convindo que n'este ministerio haja exacto co- 
nhecimento do modo por que na. proxima passada 
eleição de deputados foram observados ós preceitos 
legislativos, e as ordens que pelo mesmo ministerio 
foram dirigidas ás authoridades da sua competencin 
rr se effectuar aquelle serviço com a regularida- 
de devida, e ser mantida a todos os cidadãos a mais 
ampla liberdade no' exercicio do direito eleitoral: 
manda Sua Magestade El-Rei que os governadores 
civis enviem com a maxima brevidade à esta repar- 
tição um relatório circumstanciado de todas as oé- 
correncias, que, com respeito ao acto eleitoral, te- 
nham tido lugar nos circulos dos districtos a seu 
cargo, informando conjunctamente se as leis e regu- 
lamentos deixaram por qualquer mancira de ser 
cumpridos, é se n'este caso fóram adoptadas as me- 
didas e providencias necesgarias contra os infracto- 
res; devendo o' mesmo relatorio ser:acompanhado 
e instraido com os orisinnes ou copias dos program- 
mas, proclamações, ailocuções ou quaesquer outros 
documentos,de quo tenham feito uso as diversas par- 
cialidades politicas, a fim de se poder com mais exa- 
cto conhecimento de causa apreciar a regularidade 
ou irregularidade, com que umas e outras se tenham 


| conduzido 2 favor ou contra a liberdade da urna. | 


-- E assim manda o mesmo augusto Senhor, pela 
secretaria do Estado dos negocios 'do reino, commu- 
nicar ao governador civil do districto de Aveiro pará 
Buy intelligencia e execução. | 
Epa RE ER Ah ARROBA e SS 

0 . . ; : 

Ma se vô d'esta portaria, que foi envia- 
da a todas as authoridades superiores dos dis- 
triotos do reino e ilhas adjacentes, as infór- 
mações que se pedem são as mais minuciosas, 
não esquecendo o pedido das copias dos 
programmas , proclamações, allocuções ou 
quaesquer outros documentos de que te- 
nham feito uso as diversas parcialidades po- 
líticas que entraram na púgoa eleitoral, para 
por ellas'se fazér a confrontação convênien- 
te a fim de se conhecer as armas com que os 
diversos candidatos se bateram é d'onde par- 
tiram os excessos que se deram. 

— Vemaqui a proposito desmentir um boato 
que se espalhou na occasião da luta eleitoral, 

e que ainda não está desvanecido, e é de ter 
havido desintelligencia entre os Snrs.duque de 

pulóe ministro da fazenda, porque havia 
no mesmo circulo dous deputados progressis- 
tas, um recommendado pelo snr. duque de 

Loulé e outro pelo snr. Lobo d'Avila. 

“Isto não é assim. O sur. ministro da fa- 
zenda não recommendou candidaturas senão 
deaccordo com o snr, duque, e se houve cau- 
aidatos que fallaram no nome do sur. Lobo . 
d'Avila, abusaram do seu nome c da amisade 
com ques. exc.* os distingue. , 
“Este boato não tinha fundamento e cera 


ja contra essa ideia, porquo a oposição não 
o governo e 


escolha de candidato seu para oppôr ao illus- 
trado chefe do partido regenerador. | 
Consta que o enr. Clandio José Nunes 
não será despachado para a junta do credito 
publico e que o lugar será dado ao snr. Re- 
zende, empregado honestissimo, com 40 an- 
nos de bons serviços, que apresentou os mais 
honrozos documentos e que foi classifi - 
cado em primeiro lugar no concurso a que se 
procedeu.- W2 
Esta resolução do snr. Lobo d'Avila hon- 
ra-o sobremaneira, porque s. éxc.º sacrificou 
o desejo de servir um amigo leal ao rigoroso 
dever de promover um empregado exemplar. 
Na noute de 26 do corrente ba de haver 
reunião da assemblea geral dos accionistas 
do Banco Luzitano para lhes ser presente q 
resultado das eleições e se dar posse á meza 
da assemblea geral. qt CoPdac- 
Parece que gnr. Casimiro da Silva Mar- 
ques, que é o secretario da commissão instál- 
ladora, officiara ao presidente da mesma, o 
snr, conselheiro Mello Soares'de Freitas, di- 
zendo que não podia estar presente na noufe 
da reunião da assemblea geral por tor de so 
retirar de Lisboa. : | 
* Quando me deram esta noticia suppuz que 
n'aquella reunião não haveria discussão nem 
protesto sobre à validade das eleições, mas 
constou-me depois que alguma cousa ha-de 


justa e bem merecida reputação de homem | haver n'esso sentido, porque o snr. Justinia- 
verdadeiramente liberal, do que goza*o snr. | no da Silva, author da proposta sobre os sub- 
duque de Loulé, Pd sad “| stabelecimentos, que foi regeitada, pertende 

Disse em tempo opportuno que sabia ter o ! antes de se dar posse à meza da assemblea 
snr. duque dado as mais terminantes ordens ' geral, apresentar uma moção de ordem; pro- 
para que. as eleições fossem feitas com toda a ' pondo que se nomeie uma commissão para de- 


liberdade e que as regalias dos eleitóres fossem 
amplamente garantidas. qa 

Os factos vieram confirmar o que eu tinha 
avançado, é com prazer vejo' no documento 
que passo & transcrever, o argumento mais 


E 


cidir se os substabelecimentos que se fizeram 
nas procurações, foram feitos segundo a lei, 
por isso que o sur. Silva, tendo examinado 
aquelles documentos encontrou muitas illega- 
lídades insanaveis,que lhes tiram foda a força 
Ir pero COTA  engros 9h cnc 


“nes q 


“ 


não podendo ter os eficitos jurídicos, que lhes 
quizeram dar. | | 

No caso da moção ser approvada, nomear- 
ge a comissão e esta julgar que aquelles ins- 
trumentos não estão na devida fórma como 
em direito se requer, as eleições serão consi- 
deradas nullas. RE 

No «Jornal do Commercio», de hoje, foi 
publicado um novo artigo do snr. Casimiro da 
Silva Marques sobre as eleições do Banco Lu- 
sitano, em que s. s.º repete os mesmos argu- 
mentos apresentados nos dois anteriores arti- 
go 


resposta aos dois artigos do snr. Casimiro. 

A linguagem empregada n'esse artigo é 
muito conveniente e a argumentação feita 
com muita firmeza, notando uma contradicção 
palpitante-entro o procedimento do sor. Casi- 
miro na assemblea geral e as suas palavras 
na imprensa. No mais é uma defeza muito 
rasoavel dos actos da assemblea geral e da 
nomeação dos dois directores, mas pouco con- 
vincento. o! T. 

O que não se pódo admittir é o principio 
de que os negocios dos Bancos devam ser 
tratados exclusivamente nas assembleas ge- 
raes e que a imprensa seja o ultimo recurso, 


como tenho visto sustentar nos artigos, que 0 José dos Reis, do brigue portuguez «Novo Progres- 


tem publicado 
miro, : 

À imprensa servo 
é bem trazido. - 

As questões dos bancos não interessam 
sómente aos accionistas, interessam tambem 
aos que o não são, porque os bancos não são 
propriedade exclusiva dos accionistas, mas do 
publico em geral. 

O meio de maior publicidade é a impren- 
sa, 4 imprensa devem todos vir e trazer todas 
as questões de interesse do maior numero. 

E na questão do Banco Lusitano era in- 
dispensavel que as duvidas apresentadas fos- 
sem discutidas na imprensa,porque como | 


em resposta aos do snr. Casi- 
ETIAÇEA ER ] 


“e 


muitos accionistas que não residem cm Lis- 
boa, só pelos jornaes podem saber o que se 
passa com os negocios do Banco, e que não 
saberiam do certo e essas discussões não pas- 
- sassem das an BIA paro; accrescendo a 
vantagem de não so poder ser menos exacto, 
porque no mesmo lugar onde appareceu a ine- 
xactidão apparecerá a rectificação do equivoco 
ou informação errada dada com reservado 
fc eirnenk ave, Blast rs ship 
" Appareceram hoje dous annuncios offere- 
cendo acções do Banco Lusitano. Vendem-se 
na rua dos Algibebes n.º 67 — escriptorio do 
sur. Casimiro da Silva Marquese na rua dos 
Capellistas n.º41. Nenhum dos annunoios diz 
por que preço se vendem as acções. 
-—" Das questões que tem havido por causa do 
Banco Lusitano ba muitos caprichos e muitos 
despeitos. - - amaro po iai 
Convem que isso acabe,porque o Banco 
não póde lucrar com essas ruins e pequeninas 
paixões e rivalidades. 
Tem feito muita improssão uns artigos 


* dh 


que tem sido publicados no «Jornal do Com- | 


mercio», com 0 titulo, «Repartição de saude 
naval». Ê ' 

O que appareceu hoje tem sido muito pro- 
curado, ce v seu author tem alcançado o que 
desejava : excitar a curiosidado publica c cha- 
mar a attenção do snr. Mendes Leal para os 
abusos,que se estão dando n'aquella reparti- 
ão. A 

Q author dos artigos mostra-se senhor do 
assumpto e tem levado a todos o convencimen- 
to do que-é indispensavel uma radical refor- 
ma n'aquella repartição. do | 

Só com um lugar do vogal do conselho 
do saude naval é a fazenda publica lesada em 
1:0565000 réis por anno ! die 

A organisação da.repartição é pessima, 
como o tem:provado o articulista, e o projui- 
zo,resultado da organisação, para os cofres do 
Estado enorme. 

Diz-se geralmente, que depois do taes pu- 
blicações, o 8nr. ministro da marinha, sempre 
zeloso e interessado na boa ordem e economia 
das repartições dependentes do seu ministerio, 
não póde deixar de dar as convenientes pro- 
videncias. 2 

O snr. Joaquim José dos Reis, capitão do 
brigue portuguez'«Novo Progresso», fui brin- 
dado pelo governo de 3. M. B. com um rico 
telescopio, pelos relevantes serviços que pres- 
tou em bem da humanidade, salvando o capitão 
e quatorzo marinheiros do navio inglez aChil- 
de Harold», que estiveram a ponto de perecer, 
porque o navio estava incapaz de navegar. 

Foi bom que o governo inglez se não es- 

uecesse do commemorar de um modo tão de- 
licado o feito notavel deum marinheiro portu- 
- -Aosnr. Joaquim José dos Reis agradece- 
mos-em nome da patria q tel-a honrado, hon- 
rando-so a si Próprio, “praticando um acto de 
verdadeira caridade christã. |“ 

O telescopio, dizem-pos ser muito rico é 
do melhor author, e parece que em uma peque- 
na lamina traz o nome do nr, Reis e uma 
inscripção louvando o seu rasgo de dedica- 
ção e generosidade. | 

Na «Democracia» jornal liberal muito con- 
siderado no reino visinho, deparei com os se- 
guintes periodos, que com prazer transcrevo, 
estimando que o nobre commettimento a quo 0 
Porto so abalançou seja apreciado com justiça 
tanto-no paiz como fora delle. o] 

Eis o artigo da «Democracia»: | 

«A cidade do Porto, propõe-se a celebrar 
uma exposição internacional em junho do an- 
no de 18650 Cc : 

« Construido já o grandioso Palacio de Crys- 
tal, que ha-de conter tudo quanto merecer glo- 
riosa competencia n'aquella festa de industria 


2. 


Y 


universal, nenhum sacrificio deixará de fazer | | 


o governo portuguez e'a sociedado promoto- 
ra de tão magnanimo pensamento. Está tudo 


resolvido, e falta sómente a publicidade offi- | 


cial que se não demorará muito tempo. 

«A Hespanha tão favorecida pela natureza 
na sua variada e rica producção agricola, tão 
distincta na esphera da industria e das artes, 
pelo esforço intellectual dos seus laboriosos 
filhos, deve, approvoitando-se a proximida- 
de e os meios de communicação com Por- 
tugal, corresponder ao appello de um paiz pe- 
queno, porém engrandecido pelo nobre esti- 
mulo, que o guia no caminho do: progrosso e 
dos adiantamentos materiaes, 

- «Não deixarei de notar 0s nomes dos cava- 
lheiros que mais sacrifícios teem feito para le- 
var a effeito a difficil empreza da exposição. 

Sem subsidio do governo e sómente com 
seus poderosos recursos, os snrs. Alfredo Al- 
len, Antonio Bernardo Ferreira e Bessa levan- 
taram o palacio de crystal (1) na popular ci- 
dade do Porto, hontem baluarte do rogimen li 


(1) Aqui ha um equivoco, que facilmente se no- 
ta, lembrando-nos de que o palacio de crystal é cons- 
truido á custa de uma sociedade é não À custa sómen- 
to d'aquelles benemeritos cidadãos que a «Demoçra- 
cia», menciona, Pre E soma 


5. 
Na mesma folha vem hoje um artigo em |. 


para tudo e tudo aqui | 


| terior a 00-00; o 3 exterior a 00; a differida a 


beral 
-Gifico amphitheatro da industria moderna.» 

A'manhã darei a traducção de alguns pe: 

odos da carta do correspondente em Lisboa 


.f 
“ 


“oesmtiva 
Setembro 21 
Aduella— 1562 paus. 


ra 


pa » 
para «El, Compnacio do Baconlonas pobidas!! — Ra II 


Madeira—92 caixas. 


» 


à no n.º 62 d'este periodico; não o faço hoje 
por me faltar tempo: pia 

Hoje foram os ministros convidados pela-|-- 
commissão promotora da exposição agricola 
para assistirem á inauguração da mesma ex- | 


T+ 
, “2. 
a 


ovimento dos vinhos e aguas- 
CS — ardentes 
- Setembro 21 


posição no dia 28 do corrente. M, ' Litros + 
' | DBBPACHADO PABA" DEPOSITO 
E RS: cena a a: Aguardente... «cn eenestnasa 
| a DESPACHADO PABA CONSUMO 
GARE: ORBEGLARroo (à “Vinho maduro....cescrcoscero 818,00] 
. SE ; Dito verde... ... eu Sto Sbt as Ta 958,74 
fymopse da parte oficial do BIARIO Art iri 
' pH LISBOA n.º 712 de 21 de setembro  P DPBPAOHADO PARA: BXPOBTAÇÃO  .C'tOIT| 
Vinho..... ..... “eananan.a,.. 29887,00. 


MINISTERIO DO REINO 
Portaria exigindo dos governadores civis uim 
relatorio circumstanciado de todas as occorrencias 
por occasião do ultimo ac'o eleitoral. . 
sa MINISTERIO DA JUSTIÇA 
" Portaria mandando abrir concurso por provas 


Rendimento da alfandega grande de 


Despachos por decretos de 2, 6, 9 e 31 de agosto. 
—Relação de foreiros que pediram remir foros. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 


Cotações oficiaes 
Inscripções d'essentamento, juro 


Officios de remessa e recepção de um telescôpio EeES a pa de junho de 1864 Hi: f É; bo sa 
oferecido pelo governo inglez ao capitão Joaquim Tito code E acções. do hanco fa Li 9 /s. 


Portugal. . «sus... cerosese 


80», por serviços que prestou ao capitão e marinhei- Títnlos do divida publica [an- 


ros naufragos do navio inglez «Childe Harold». 


tigón] es «co sprero cano co 0005 | va q: 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS | e a 
Cotação de titulos de divida consolidada inter- | Litulosde divida publica jasues) 2 a 4 
ci Epi e per Titulos ds divida publica [das 
na em 20 de setembro. | ei 5 10 13 
—Mappa da despeza feita com estradas no 4.º ia OB) .resenenaneneo 29 a 24 
trimestro de 1863 e desde o começo d'ejlas. o SP) Rã EPA SE era ac 
, MINIETERIO DA GUEBRA A 
Ordem do exercito n.º 47, contendo o regulamen- Cambios | 
to para a commissão de aperfeiçoamento da arma 30 d/v.. 53 14/ Y 
de artilheria.” ? Londres.,... 60 d/yv.. — 
o OL da es 
nem EriSS cc co 100 d/d.. 580 
EA E EG NÓDES Hamburgo... Jm/d.. 475) 
sã k Amsterdam . ôm/d.. 42 1), 
Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 17, Nasa Sea pro 
do Havre e de Bruxellas de 16. Madrid ..... 8d/v.. 920 
— —— eme . Cadiz. “ve... -8d/v - 910 
Bosparhos dos jornaes Setrangetros | Porto....... 6 d/v.. par a 1/; 


+ fundos estrangeiros 

(Boletim telegraphico) | 

Bolsa de Madrid,em 20 de setembro—3 por cento 

consolidado 51,403 dito differido 46,45. 

" Bolsa de Pariz, em 20 de setembro — 3 por cento 

fruncez 66,0 —4 1/, dito 92,40. E qoê 22) 

Bolsa de Londres,em 20 de setembro —Consolida- 
dos 88 3/g -3 por cento portuguezes 47 1/,. 


PARIS 17. — Torna a correr-voz que os | 
imperadores de França e da Russiaeo rei da 
Prussia terão uma entrevista em Baden. 

Em Vienna negociava-se a prorogação 
do armisticio até 5 de dezembro. | 

Na bolsa de hoje ficavam: o 3 por 100 in- 


. 
Ed 


N 


00 9/9; a amortisavel a 00 9/,; o 3 
francez a 65,75; 0 4! a 92,40. 
LONDRES 17. —0Os consolidados ingle- 
zos ficavam de 88 3/8a 88 1/2. 
PARIZ 17.—0 congresso do Chili ado- 
ptou uma proposta, declarando que o gover- 
no não reconhecerá o imperio mexicano nem 
nenhum outro governo que substitua o das 
antigas republicas americanas debaixo da pres- 
- são de exercito estrangeiro. 

As noticias do Perú dizem quê o gene- 
ral Iriarte publicou uma declaração no Pana- 
má negando a participação dos peruvianos 
no attentado contra Mazarredo. e e 

O governo peruviano, julgando rebaixar- 
so se se prestasso a justificar a sua innocen- 
cia, não intervem na informação -que se está 
fazendo em Lima. 6 

CONSTANTINOPLA 15. — Em conse- 
quencia da ultima derrota soffrida pelos cir- | 
cassianos, o ercbaixador da Russia pediu ao 
sultão que mandasse ao imperador Alexandre 
uma embaixada extraordinaria, juntamente 
com uma carta autographa para felicitar sua 
magestade imperial pela victoria do seu exer- 
cito. O sultão recusou cathegoricamente acte- 
'deratal pretenção. tom tos 

- FRANCFORT 16. —A imperatriz Buge- | 
nia sahindo de Schwalbach, irá a Baden pára 
| pagar ao rei da Prussia a sua visita, e visitar | 
tambem a rainha. E SM TH 
- Assegura se que o imperador Napoleão, | 
debaixo do pretextode ir a Allemanha para. 
acompanhar a imperatriz na sua volta à Fran- | 
ça, aproveitará essa occasião para uma entre- | 
vista com o rei da Prussia e com o imperador | 
Alexandre. 


por 100 SRETNO SESC raca PORTER 5 eco erre rt 
PARTE MARITINA 


Em 26 do corrente sahirá de Lisboa para Per- 


malas do correio. 


— + 


Porto 21 de setembro 
Não entrou gmb 


AVEIRO— Hiat 
lastro. 
IDEM 
Ventura, dito. cs di 
STOCKOLMO — Escuna suec. Johan, cap. En- 
gelbecht, vinho e cortiça. no K 
LIVERPOOL —Brigue ing. Squier, cap. Gri- 
fhlbs, mineraes. | x 


arcação alguma, 
“SABIDAS | + SE 
e 8, Lourenço, mestre Vicente, 


Idem 32 ' 
ds 7 E MEIA HORAS DA MANHÃ 

Fica fóra da barra: 

Barca 8. Menocl 2º 

Um patacho 

“Pres cahiques 

Vento S E (brando) e o mar bom. 


da Ae ea 

LisFros IS de setembro 

º ' ç “1 E * o 11,8 a“) Ê a) "“ na 
ENTRADAÉ 


“GLASGOW E CORK 8 dias— Vapor ing.D. Pe- 


- GIBRALTAR E CADIZ 2 dias—Vapor pag. 
fr. Ville do Havre. 
PORTO 17 horas— Vapor Lisboa. | 
-* OLHÃO4 dias — Cabiqne Senhor do Bomfim. 
S MIGUEL 16 dias— Palhabote Elefante. 
MEDWAY 27 dias—Patacho ing Fleet Wing. 
RIGA 42 dias— Barca rus. Lubinca. 
NEW-CASTLE, DOWNS E GREENEZCY 22 
dias—Barca ing. Courier. | 
SETUBAL! 
rida. 


Ce 
ta, 


Os jornaes de Lisboa publicam o seguinte . 


despacho : 
| 


N SAHIDAS 
PORTIMAO —Patacho ing. Vrije Scheld, . 
FALMOUTH — Patacho ing. Rosé Budd. 
RIO DE JANEIRO—Lugre Almedina. 

 GOTHEMBOURG—Brigue braz. Adelaide. 

— Patacho ing. Alberta. | 

TAVIGA—Escuna ing Scatull, 

SINES —Hiate 8. Thiago. 

IDEM — Canoa Ermelinda. 

SETUBAL —Hiate Prateado, 

FARO-—Cabique Ernesto. 

IDEM — Hiate Restaurado. 

V. R DE SANTO ANTONIO —Hiate Izabel. 

PORTO E LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza 
| a 


8. PETERSBURGO, sem data—Publi- 
cou-se um decreto que reorganisa a lei do 
ensino na Polonia. Os polacos conservarão 
o uso da sua lingua como as outras nações. 


- E 


PARTE COMABRORAR 


bd 
alfandoga do Porto 


fermento A Alisudoga do Porto aciaê tia pie o Fora 
delta etembro.......... +. 149:43558 5 j 
[dem di 21 eco qr aee. 3:983 õ SETUBAL 2 dias—Hiate Andorinha. 
pisa + do E TORRE VIEGA 15 dias—Barca prus. Louise 
:41 Spalding. k 
ua PANO : POMERON 8 dias—Patacho Effort. Destina- 


ge para Liverpool, c vem arribado com agua aberta. 
STOCHOLMO E EL-SENOR 45 dias—Pata- 
cho suec Jenny. , 

"8. THIAGO E SANTO ANTAÃO 34 dias—Pa- 
, 


FO. 
Bs. MI- 
' od. | 


gespachos de exportação. 
Setembro 21 : 


RIO GRANDE—Na barca Arminda, A. 8. Fel- 
gueiras, 326 barris com figos; J. C. F. Soares, 800 
pedras de louza. 4 : 

“RIO DE JANEIRO—Na galera Camponeza, 
Mendes & Oliveira, 6410,88 litros de vinho; F. Cla-| 
vol,6 saccos com roibas; L, C, Pereira, 2 caixas |. SETUBAL — Brigue prus. Elisa Emma. 
com fechaduras. as PERNAMBUCO E MACEIO" — Barca braz. 

IDEM —Na barca Joven Ermelinda, M S. Oli-, Babedouro. 
voira, 1068,48 litros de vinho. | 0. | SINES—Hiate Conceição Bomfim. 
“IDEY—Na barca Amelia,A.N. Teixeira,133,56 HAVRE—Palhabote D, Fernando. 
litros de vinho. cs egsitadio! Mad PARA'— Barca Ligeira. 

PERNAMBUCO — No patacho Novo Lima, J. PORTIMÃO — Cabique Santa Rita. 

R. de Magalbães, 1 caixão com meias; Antunes Ju- HAVRE—Vapor pag. fr. Ville do Havre. 

nior & Senna, 1 caixa com linba; F.M. Patricio, 1 or. é Mm 
enixião com imagens; F. P. Pinto, 40 caixões com 
vomada, J. A.da Cruz, 3 ditos com calçado e pen- 

8; F.M. de Susa 1 dito com obra de prata. 

—- MARANHAO— Na barca Nova Carolina, So- 
ciedade Previdente, 1 caixão com impressos, 


lhabote Feliz Pensamento. . 

“— FAIAL, 8 JORGE, TERCEIRA E 

GUEL 6 dias—Vapor Maria Pia. 
FAHIDAS 


e O 1 mem mm 


movimento maritiímo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


LONDRES — No brigue Fury, Teageo & C.º , pANIBADAS ,, 
2775,8 litros de ho; Mo G. de Horses, 300 cai- | 12 de setembro E rp o vapor Do Brus, a 
is com cebolas; D. G. Ribeiro, 80 ditas com di- 10 ; Em Meme ' Navigator, g“o! Phi 
re so genia ; ambos de Setubal. do | 
v. RETO ACTA SG9TO 15 tdo dê rn Pra 13 2 Em Portland, o Result, de Rnjolda 
E : para Lisboa. dia 
& leres “B:000 bio À og pe e góguis lá ” Em polir 0 a sm “ 
A idue Séhi | ew-Castle para Lisboa. o) 
RIGA—No brigue Schiller, J, H. Andresen, 13 Em Léitth,o Astlera de Einboa. 


( : | 
19895, litros de sal, Em o Clyde, o vapor De Brus, do 


. | Porto. 
RSA 16 de julho Em Woo Sung, o Wild Deen, de 
Completa descargs ? "Lisboa. a 
Setembro 21 SAHIDAS 
VILLA DO CONDE—Brigue Nicolau. 12 de setembro De Cardiff, o Alida Carolina,para 
BRISTOL — Escuna ing. Albina, * Lisboa. : | 
SETUBAL —Hiate Leão. 13 » De Liverpool, o Magriço, e o Men- 
| tor; ambos para Lisboa. + 
E is — » Ron nsaaio Rm, O Gapras: Bio va- 
por D. Pedro;ambos para Lisboa, 
ASTON CRFGA 12 »- DeCork, o vapor D. Pedro, para 
Setembro 21 Lisboa. | - et 4 
HAVRE—Patacho Alice, cap. Castro, CO A SAHIR | 
À o 13 de setembro a ao Ds Alberto, para 
pia o Porto. r | 


* 


PASSARAM O BUND 
10 de setembro O Medea,de Lisboa para Soderhamn, 


Generos despachados paraconsunio 
"* Setembrol9e 20 | | 
Assucar—28 caixas, 426 saccas e 1 barrica. 
Arroz — 228 saccas, a 
“ Caf6—45 saccas. 
Farinha de pau—45 saccas. E | 
Ticum—4 saccos. | 


LONDRES 14 de setembro — Carregam para 
Lisboa ; Concord, Result, e vapor Amazon; é para 
o Porto, o Novo Alerta. - 
não ge avista embarcação al-guma. 


Ourellos—5 saccos. 
| Doce —45 latas. . SAS, do! 
Aguardente de canna—l1 barril - 
Couros — 1349, ge 


0 — o revencaTaees mm 


portuguez e 4manhã um illustrado e pa- | Gemerondespaenados pein meza da 


"48800 [2 
va | LO 4 A, 


Praça de Lisboa de 20 setembro | 


ublicas para provimento da igreja parochial de San- | Lisboa atéao dia 19 de setembro. 139:139837 
a Maria Maior de Almacave, de Lamego. Idem-no dia 20..ccccssarerecos se 13:828849 
— Licenças a funccionarios judiciaes, | —. | 
MINISTERIO DA FAZENDA 


152:967 4805 | 


6484 a 6504000 | 


“ 


“OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA “DO PORTO 


| 


enuvens 
claras | 


À | Idem | 


Maxima temperatura 22,2 
Minima cc»: 2,2 
Quantidade de ozono 2,5 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.) O 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ : 


Terça-foira 20 de setembro, ás 9 horas da manhã 


Pressão driaça Vento Ceu 


Lisboa ..... | 769,6 17,1 |NE. fra| Lig. nu. 
Campo Maior.| 767,9 18,5 |NNE-reg| Lig. nu. 


22,1 


Temperatura maxima,,..... 
13,9 


 ****** [Temperatura minima,,,.vos 
Estado do mar | Lisboa—chão, 


As. alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar, te 


- Observatorio meteorologico do infante D. Luiz. 


—() director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 


; TM 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATÓRIO DE PARIZ EM 20 DE BB- 


' 
, 


E Hiate Triumpho da. Inveja, mestre | Y 


| TEMBRO 
Probabilidade de borrascas nas costas da Italia 
e na Corsega. Descida barometrica na Irlanda, e ei- 
tuação duvidosa no Oceano.” |: Entostra 
TEMPO PROVÁVEL EM LISBOA NO DIA 2] DE SETEMBRO 


Vento moderado ou fresco de NE. a SE. | 
ro, 


“PUBLICAÇÕES LITTRRARIAS 
— A LYRA co 


OMEÇOU hontem a distribuição do 4.º nu- 
mero da 3.º série deste jornal de musica, quê 


nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu'e Bue- contém: — LES GOUTTES D'EAU ; — premier 
nos Ayres, o vapor ing. Memnon, para onde recebe étude de ealon, pour piano, par À. Mansour, exe- | 
. E 


cutado com grande exito por C, Dacci nos seus dif- | 


ferentes concertos. 


 Recebem-se assignaturas para este jornal no 
armazem de pianos, musica e outros instrumentos 
de José de'Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 

-» Preço de cada uma série de 10 numeros, pago 
adiantado, 18200 réis. qa 


' Para as provincias, franco de porte, idem 15600 


domo 
E 


Os sors. assignantes receberão gratis, juntamen- 
te com o ultimo numero d'esta série, uma dasoperas 
mais modernas de Verdi, para piano. (4020) 


ANNUNCIO! 


—— ——. 


a, 
snr. José Barbosa de Meirelles.  *. 
Tendo do se lhe faz r,08 officios religio- 


- "gos hoje ás Ave-Marias, na igreja da Ordem 


so, 


de Nossa Senhora do Carmo, seu pai Anto- 


nio José Burbosa de Meirelles e seu tio Luiz 


+ 


José Ferreira rogam aos seus amigos o dis- 
tincto obsequio de assistirem a este religioso 
acto, pelo qual se constituem em maior obri- 


gação. (4036) 


EESTI REMO RS E E 
NTONIO José Ribeiro dos Santos e seus 
irmãos, da villa de Amarante, agrade- 


24 horas—Bateira Joven Marga-| cem a todas as pessoas que os cumprimenta- | 

o | ram e assistiram, na igreja de S. Pedro d'es- 
ta villa, no dia 11 do corrente, ao officio de | 
sepultura de sua presada mulher e sobrinha, || 
reconheci- 


* (4025) 


protestando a todos seu eterno 
mento. ; 


res, aguardente, azeite, garrafas cheias e ya- 
zias, mostrado 'elotes o que tado estará paten- 
te uma hora antes de principiar o leilão. | 
| E (4035) : 


. o Ri 
“ 


POr -s 
Es. E EA E. 400 
Grande leilão 
Rua do Prineipe n.º 241 
De toda a mobilia pertencente ao úll.Mº snr, 
Manvel Bento de Faria, que se retira 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | 
E! os dias 26 e 27 do corrente, pelas 1() 
horas da manhã, haverá leilão de muito 
bons moveis de mogno, como são: camas 
francezas, consolles, espelhos, tremó, um 
bom piano de pau preto para gabinete, cor- 
tinados, camas de ferro, louças, “crystaes 
o outros mais objectos que estarão patentes, 
| — (4033) 


Acções do Banco Lusifano; 
vendem-se na rua de 8. João n.º 
HO. pn da pin (13 0:3 

Arrematação 

e o RIO dia 5 do proximo mez 
E: | N idea O horas dá 
manhã, na praça dos leilões (extincto conven- 


to de S. João Novo) ha-de ter lugar a arrema- | 


tação de uma morada de casas, sita na rua do 
Almada n.º 311, 313 e 315, de 3 andares e 
mirante; tem excellentes vistas para toda á 
cidade, agua, quintal ajardinado com sabida 
para a rua da Picarian.º* 76 e 78, onde tem 
um bom armazem ouloja. mid E 

Esta propriedade acha-se avaliada, livre 
de todos os encargos, em. 5:3203000 réis ; e 
se procede á sua arrematação e bem assim & 
de 10 acções da Companhia Portuense de Il- 


BE : o 


luminação a Graz desde o n.º 2480 a 2489, e | 


cinco ditas do theatro Vimaranense desde o 
n.º 490 à 494, por deliberação do conselho 
de familia no inventario por fallecimento de 
José Francisco de Souza Basto, de que é es— 
crivão Soeiro, da 1.º vara, servindo por Eva- 
risto Basto. | DEVA APP. 
e O procurador, 
João de Oliveira Gonçalves. 
(4031) 


“| tes costumam 


|falle no largo da Batalha n.º.62. 


tas, de tod 


AS: 
«Guilherme» e patacho «Esperança» 


. e 5,8 NM : A 7 ” te . 
publico, que é falso e falcissimo, o qué dizem 
os snrs. signatarios (commerciantes de trigo) 


nó &Commereio do Portós n.º 215, do 


r 


e 


azer-lhe, e 
airis 


para ir a bordo, querendo, examinar 


4 


“Os snrs. commerciantes de cereaes bem 


sabem (e nós tambem sabemos) qual o moti- 


- 


vo porque não offereceram preço por estes 
trigos, certo de que o motivo da falta de pre- 
ço não é pela qualidade má ou boa do trigo. 

Bordo do brigue «Guilherme», 22 de se- 


tembro do 1864. 
PRP Joaquim José Soutinho. 
O capitão do patacho «Esperança», 


“E José Pereira Duque. 


o 


“gos 
Josepha Luiza de Jesus Arouca, viuva 


D * de Domingos Pereira Arouca, cidadã 


brazileiro, ha pouco fallecido: n'esta cidade, 


está em posse e'cabeça de cazal é em confor- 
midade da lei é pessoa competente para arre- |. 
cadar e pagar as dividas do mesmo cazal'e 
administral-o, esperando do imperio do Bra- 
zil o testamento que o fallecido seu marido 
lá deixou para dar cumprimento ás disposições 
que elle contiver, e no fim das ferias actuaes 
dará a descrever por inventario de maiores | 
os bens do cazal.com audiencia dos interes- | 

100 (4034) | 


sados. 


ndinieniido fibus fas: Do morena sadia 
MAN OEL Pacheco Freire negociante d'esta 
cidade, declara que, tendo em data de 
20 do corrente apresentado ão gnr. José Ma- 
ria Ferreira de Azevedo e Castro uma letra 


nã importancia de um conto onze mil quinhen-| 


tos e vinte réis, este a não quiz pagar, sob 
fandáiahto “de que era Salsb Sa sig] 
ra, bem como a de seu irmão Manoel Fer- 
reira de Azevedo e Castro. O' mesmo decla- 


rante previne o publico de que em breve pro- | 
vará nos respectivos tribunaes de que a refe- | 


=. 


rida letra é verdadeira. | 
Porto, 21 de setembro de 1864. 
" -Manoel:Pacheço Freire. 


E REA ti, gap e La 
Café da Porta de Carros 
NºESTE estabelecimento recebeu-se. pelos 
*4 vapores chegados de Londres e França 
um grande sortimento de licores francezes e 
de Amsterdam, cervejaingleza, genebra hol- 
landeza, cognac, rhum e muitas mais bebi- 
dos proprias de um estabelecimento d'estes, é 
que vonde por junto e a retalho por preços 
muito commodos, 


“289, RUA DO ALMADA, 289 
“ATTENÇÃO 


RERNARDO Placido, já muito conhecido 

” como envernisador, tanto para marconei- 
ros, como para casas particulares, faz publico 
que continúa a envernisar toda a qualidade 


— 


de obra, podendo competir com ade Lisboa, 


ou mesmo com a que vem do estrangeiro, ten- 
do feito ultimamente a acquisição de: um tor- 
no, expressamente para envernisar toda a 
qualidade'de. obra tornéada, a verniz de bohe- 
ca, ficando assim excluido o verniz de pincel, 
excepto em alguma obra entalhada, cousa que 
outro qualquer artista do' mesmo genro não 
poderá fazer, por'não ter utensilios proprios. 

, a e ha “o (4026) ' 


da de caleche e arreios 

QUEM pretender comprar um 
- “caleche de verga ingleza, o 
“ quasi novo, para quatro pessoas, 
e com almofada para criados, assim como 
um par de guarnições, ainda em bom uso, 


o 


Ven 


(4010) 


Um quizer comprar uma mo- 
4 rada de casas, com seu ferrg- 
e NO, que está situadano cimo deum 
rochedo, sita-no principio da rua do General 
Torres (estrada nova), em Villa Nova de 
Gaya, e com:sabida tambem para a calçada 


da Serra, folle na mesma casa. 

Rad (4010 
“Casa para alugar 
Him commodos para grande familia, quin- 

tag! e boa agua, na rua da Piedade 


Tracta-se na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
a toda hora. -. - — (3204) 

A 
em 
Leis 


E +. - 
AI] Tt 4 2, 
o Pr O 1 q 


a tineTaA 
MA casa nos arrabaldes da ci- 
“dade;-caminho “de Mathosi- 
dias nhos, com muitos commodos para 
numêrósa familia, quintal com muita e boa 
os! > + Td | 


m 
fructa e agua de bica. 
* Para ver, está a chave na casa nova sem 
numero, proxima á fabrica de lanificios em 
Lordello.. 0 Ds Po O (1169) 


Eh 


NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 


VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS - 
Em ALUGA-SE “uma linda 
p 44" propriedade, com 
muitos commodos, ul- 
WIRNERO timamente renovada: | 
=  Temjárdim, que se 


alugará junto, se O desejarem : tracta-se do 
seu arrendamento na rua dos Inglezes n.º 
68 e 70, 1.º andar. (2285) 


NV 
fim Q Propriedade: murada “dantr 


de quinta, sita no Campo Pequeno n.º 2, 
fslle na rua de Santa Catharina, com Gui- 
lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, que esta! 
authorisádo para assim'a arrendar. 
Sra (2711) 


Azevedo, na viella do Ferraz n.º 


o. 


Jo se 
35; tem 


- 


'á moda franceza, bem feitas, preços com- 
"modos: quem precisar fallen 
[42 Í Jon TR GS BI 


a mesma viella. 


pe Co (2400) 


abaixos assignados capitães dpiiBão 
não 
podem deixar de fazer mostrár ao respeitavel 


21 do 
“> | corrente, que a carga detrigos importados pa 
| brigué e patacho “acima, procedentes da Ilha 
Terceira, está com excessivo calor é mau 
cheiro ; pois'os srs. signatarios sabem per- 
feitamente que'os trigos que veem das Ilhas e 
— [de Hamburgo, aquecem na viagem, mas que 
—. | este calor se lhe dissipa logo que 6 trigo é es-| 
| palhado'e a como os snrs. negocian- | 
ipa ano ai o sê asd 

rão a negar. Convidamos tambem a authóri- ditar! AE : 
dade sanitaria é mesmo o reapéitavel publico, | A) Sum acreditar quo desdo a invenção 
ie? à dito, 
trigo e convencer-se-há da verdade, de o tri- 
go estar em bom estado, como costuma che- | « 

' gar das Ilhas, op eaapórnia > vb . 


- Tua 


| plicações medicas. 


signatu- | 


(4030) 


” (8580) 


EM quizer arrendar uma li Pp 


| pr casa n.º 92 e 63, na 


| “dor Leonardo Joaquim da Araujo. 
| para vender fechaduras para por- | | 
Os 0s tamanhos, de novo modeilo, | 


DE. 


P ANOS e instrumentos modernos, tanto 
Er bo rm dp Eno orchestras, 
n 
pa TR | jo 8 FATIÇA pelo navio 
Vendem-se, com grande reducção de pre- 
$os, no armazem de José Francisco Arroyo, 
rua de Santo Antonio n.º 105 a 109. - 
het (3908) 


-— Contra à surdez 


o 
q 
a y 
, Ro e =. x” = da o . 


“do porta-voz em miniatura de Abraham 
surdez é desconhecida, será credulo de 
mais; mas se admiltir que em muitas le- 
ões do apparelho auditivo é de grande 
proveito — é 0 que a experiencia tem mos- 
trado.: vago boy 
. Ha abatimento e vendem-se na pharma- . 
cia Pinto, largo dos Loyos n.º 36, Porto. 
- Na mesma se encontram as escovas ele- 
Otricas, Os irregadores de jacto continuo de 
Eguisier, e outros muitos apparelhos de ap- 
(3029) 


Attenção 


Nº Guindaes, pegado so Assento, casa 
"* n.º 118, vende-se vinagre muito bom, 
por pipa a 288800 e por almude a 14440 . 
réis. Vinagre de meza engarrafado a 90 réis 
a garrafa. e, (3938) 


amet BRO O SUDO) 

rip A M a rua da Liberdade n.º 
| € - E 14 vende-se um altar para 
capella particular e uma cadeirinha, tudo 
em muito bom estado. - (3982) 


so a 
Sê 
—4 P 
Eds 
To ; do 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


VENDE fazendas da estação passada, com 
|”. um desconto rasoavel. (3394) 


MONTENEGRO 
RUA DE D. MARIA 2º N.º 30 
— Vende por preços muito baratos 
“Papeis pintados 
PARA FORRAR SALAS 
Transparentes 
PARA JANELLAS 
Candiciros e chaminés 
PARA PETROLINE (GAZ LIQUIDO) 
Vidros de vidraça, crystaes e outras fa- 
zendas proprias do seu negocio. (3517) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 


Na praça de Carlos Alberto, por baixo do 
“ hospital do Carmo, n.º 9 e 10 


AZ publico que sbriu o seu novo estnbele- 

“cimento do vidros de vidraça, crystaes 
nacionaes e estrangeiros, redomas com ra- 
mos de flores, jarros de porcellana, vidros de 
espelho muito baratos, papeis pintados pera 
forrar sala, bem como outras fazendas pro- . 
priss do seu negocio, que tuló vende por 
preço muito resumidos. |". (3372) 


! Deposito de machinas 


nesmercomt” mparmás, rt 
gricolas e industriaes 
Ava Om INI | 
RUA DE RELLOMONTE N.º 39 
E óin SOBRADO * 
À CABA de receber uma nova collecção de 
& bombas americanas 'e inglezas dos melho- 
res fabricantes, as mais-apropriadas pela fa- 
cilidade da sua collocação e modico preço. 

As bombas' aspirantes servem umas para | 
poços até 40 palmos, e podem collocar-se por 
cima de um poço, aos lados, ou a distancia 
de 100 ou 200 palmos, absorvem a agua em 
qualquer direcção, mesmo de um poço do vi- 
sinho, hos | " 

“A commodidade da sua collocação em um 
socalco, cosinha, cavalhariças, pateos, jardins 
e pomares as tornam bem recommendaveis. 

Outras servem para poços altos : tanto 
umas como outras podem ser tocadas com 
alavanca ou roda de força. 

As bombas compressorias servem de ele- 
var aagua a grandes alturas; d'estas existe 
grande variedade, umas de ferro, outras de 
bronze ou cobre, e para differentes quantida- 
desde agua. Um (3919) 


ATTENÇÃO 


| QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 


"BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
“0 VIDO “DE AGUARDENTE 


ENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 
Nfandoça vas 'ourua do Baixo n.º 199, 


n.º/em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. 


| (3454) 


TRERDE-SE quinta chamada da Ribeira, 
> sita na freguezia de Guinfães, porto da 
Ponte da Pedra. Fica na margem direita do 
rio Lessa, onde póde navegar um barco. 
Tem boa casa para viver, psra caseiros 
em separado, bouças, caínpos, com abun- 
dancia de agua de rega e dizima a Deus. 
* “Quem a pretender falle no Porto com 
João Marcellino Pimentel, rua de Santa Ca- 
tharinan.º427. (3986) 


— VENDA RARA 


ENDE-SE uma das quin- 
- * tas de maior rendimen- 
to, nos suburbios d'esta cidade, sita á ponte 
de Rio Tinto. 

Consta de casa nobre para habitar, toda 
mobilada, capella, casa de caseiros, eira, la- 
gar; coberto, pomar, muitos bravios, ete, 
etc, eto. Lá mesmo se póde tractar do seu 
ajuste. (2881) 


USTINO Moreira da Costa Torres, da casa 


* de Pegas, freguezia de S. João de Covas, 


concelho de Louzada, vende as suas casas é 
terras do Paço ou as de Freamunde ou as 
de Almedinha. (3936) 
ENDE-SE uma casa na rua For- 
MW mosa, de dous andares, com 
seios os n.º 183, 185 e 187. 

-Tracta-se na praça do Anjo n.º.61 a 64. 
OBA did (3112) 


praça de 


Santa Thereza. 


1/0» + 


Trata-se na mesma ou com 0 sollicita- 
(3206) 


Na rua do Correio n.º 52 
SJ ENDEM-SE cáesinhos de felpo branco. 
V (3937) 


SPRESSAO DESA RE 
Exequias ao Senhor 


Pedro IV | 


Meza da real irmandade de Nossa Se- 


nhora da Lapa, não fazendo convites 
particulares, convida por esta fórma & to- 


dos os portuenses a assistirem às exequias |' 


o oração funebre que, no dia 24 do correa- 
te, pelas 10 horas da manhã, tem de fazer 
celebrar na sua igreja pelo eterno descan- 
so do Sua Magestade o Senhor D. Pedro, 
Duquo do Bragança, do saudosissima Mo- 
moria, que por tantos titulos so torna digno 
da gratidão dos porluguezes. A " 
“Porto, 20 de setembro de 1864. | 
“José Corrêa de Sd, 
1.º secretario. 


adrimevs oO 


Margarida Albina da Costa e Siiva, 
* José da Silva Ribeiro o Bernardo José 
Dias Carneiro, não lhes sendo possivel agra- 
decor pessoalmonto a todos os ill.mº snrs, 
quo lhês fizeram a honra de assistir ao ofli- 
cio do sepultura que teve lugar no dia 10 do 
corrente, na real capella de Nossa Senhora 
da Lapa, por alma de seu sempre .chorsdo 
pai, irão o amigo o snr. João da Silva Ri- 
beiro, o fazem por esta fórma, testemu- 
nhando-lhes por isso seu eterno reconheci- 
mento o gratidão. Co (3973) 
MEET ATE IS RAT TZ : FEM OT 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em mathematica 


pola Universidade de Coimbra e director 
da alfandega do Porto, etc. | 


AÇO saber que, existindo n'esta al 


To po 


palma, com o letreiro em letras de raspa 
Horn E A L L, que forsm encontradas e 
salvadas no alto mar pela tripulação do na- 
vio portuguez «Componeza», é pelo presen- 
to chamada toda o qualquer pessoa que se 
julgue com direito ás mesmas o venha re- 


“clamar porante mim, no proso de trinta dias, | 
a contar da data d'este, findos os quaes se |- 


procederá á arromatação das mesmas. - 
E para assim constar mandei passar este 
o outros de igual teor, que serão aflixados 
nos lugares. do estylo, . o 1 
Alfandega do Porto, 13 de setembro de 
-4864. — E eu Joaquim da Silva, servindo 
do escrivão do expediente, O escrevi. 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- 
semão. 1) Me (3996) 
. fd e . Nos 1 
Banco Luzitano 
No so tendo podido, no dia 14 do cor- 
º rente, apurar O escrutinio a que se pro- 
cedeu para os diversos cargos do Banco Lu- 
stnno, são convidados os snrs. accionistas 
do mesmo Banco para uma nova reunião 
da assemblea geral no dia 26 do corrente, 
pelas 7 horas da'noute, no edificio da rua 
dos Capellistas n.º 85, a fim de lhes ser pre- 
sento o resultado das eleições e so dar posse 
“4 meza da assemblea geral. 
Lisboa, 20 de setembro de 1864. : 
| O presidente da meza provisoria, . 
Francisco da Silva Mello Soares de Freitas. 


(4008) 
Banco Nacional Ultramarino 
A a = é Cy ho > e do 
DECLARAÇÃO 
Nº numero 210 do «Commercio do Porto», 
“publicado no dia 15 do corrente, foram 
os accionistas do Banco Nacional Ultrama- 


rino convidados pelo governador do mesmo 
- Banco, o snr. Francisco de Oliveira Chamiço, 


a fazerem a entrada de 20 por cento sobre | 


o nominal do suas acções no espaço de 30 
dias, a contar de 15 do corrente mez de se- 
tembro. - (somada VUT MAL ou 

A commissão, nomeada em assemblea ge- 
ral de 3 do corrente, responde, porém, nega- 

“ tivamento em nome dos subscriptores que pro- 

" testaram contra as alterações feitas mo pro- 
gramma do ditó Banco, julgando-se desde en- 
tão desligados-de tal estabelecimento. ' 

A questão vai ser tractáda na imprensa, 
onde os signatarios do alludido protesto espo- 
ram mostrar a razão e a justiça que lhes as- 
siste. IBntretanto, entenderam que deviam fa- 
zer esta declaração para que o seu silencio não 
fosse mal interpretado. passo à 

Porto, 19 de setembro de 1864. 

Visconde de Castro e Silva 

Lourenço da Silva Pereira Magalhães 
Antonio da Silva Moreira 

Thomaz Alves Guimarães ç 
José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior 
Antonio Ferreira Baltar. (3988) 


Nova Companhia Utilidade Publica 


3 quo de 15 a 30 do corrents teem dg en- 
“trar no cofre da companhia com a 1.º prog 
“tação (508000 róis) das acções ultimamente 
-emittidas.o 0 seu respectivo premio (a réis 

108000 por acção). o 
Porto, 1 de setembro de 1864, . 

* O director secretario, 
José Carlos Lopes, 


(3414) 


ad 


e ” , , e ” Pr 
Grande leilão - 
“RUA DED. PEDRO NA RUA DO BISPO) 


Por intervenção de Jorge Shaw 
À sexta-foira 23 e sabbado 24 do corren- 
| to pelas 10 horas da manhã haverá lei- 
lão de ricos moveis do mogno 6 pau preto, 
camas frencozas, tremós, consolles, sanctua- 
“rio, relogios, quadros, louças, crystaes, cor= 
“tinados,objectos de cosinha e muitos outros 


“que estarão patentes e pertencentes 4 fami- | 


lia da casa, que se retira, 


Po (987) 


LEILÃO 
RUA DE SANTO ANDRE' N.º 960 98 
Por intervenção de A. R. de FP. Pessoa. 


-.. ame — 


ABBADO 24 o domingo 25 do corrento, | 


pelas 11) horas da manhã, haverá leilão 
de uma mobilia, constando de sophá, ca- 
deiras de cloo e pau preto, camas ds fer- 
ro com colxões, ditas de barra de pau pre- 
to, commodas, meias ditas, guarda-vestidos, 
- fogão, mezas, relogio, castiçãos, poreella- 
nas, sanfuarios e todos os objectos existen- 
tes na mesma casa, pertencenta á il ma: 
.snr.* D; Ermelinda Rosa Pereira, quo se re- 
tira. 4 ut nr 
Vende-se uma porção de assentos o cos- 
tas do couro de cadeiras antigas. 
| (4000) - 


fande- 
ga duas quartollas: contendo azeite de | 


ÃO prevenidos os snrs. accionistas de || 


“| garão a quem provar ser seu dono ou repre- 


|zenagem. Seu dono póde dirigir-se 4 praça 
da Ribeira n.º 9 ou à ruado Assento a An-| 


Je. 
= 


paga annualmente 440 réis em dinheiro e duas 
linha á igreja de Santa Maria de Sobrado 
de Paiva. .. 7 


Jin 


as. | 1 Que ijão 4 
utro do 1 alqueiro e tres quartas de trigo 
etres gallinhas. | 
Outro de 5 alqueires de milho, uma quarta 
de trigo, uma gallinha e 2 e meio almudes de 
vinho. Botd 99-" 
Outro de 18 alqueires de milho, 6 de tri- 
go, oito gallinhas e dous dias de geira de 
bois. Este fôro, que é pertença de um praso 
foreiro ás freiras bentas d'esta cidade, se lhe 
paga annualmente 550 réis em dinheiro e meio 
alqueire de trigo. | 
Outro de seis gallinhas. 
Outro de tres gallinhas. | 
-- Esta venda faz-se a requerimento de José 
de Moura Soares Velloso, ausente no imperio 
do Brazil, e representado por seu procurador 
n'esta cidade, f esjoyd ooadoaS «Ltisv LAY 
 Ostitulos podem ver-se todos os dias no 
passeio das Virtudes n.º 26. 
- E escrivão da arrematação — Lima. 
Eira E | | (3481) 


cm Sun aco: 

-. Aviso ao publico 
ORGE LEÃO, morador na rua da Paz n.º 
? 6, faz publico que se encarrega de qual- 
quer leilão que se lhe offereça, tanto na 
cidade como fóra da terra, e toma conta de 
objectos á commissão, assim como tambem 
compra qualquer mobilia ou outros ab- 
jectos que lhes sejam oferecidos. Póde-ser 
procurado no local acima indicado ou na 

rua dos Martyres da Liberdade n.º 167. 

fo PO po a Di (3999) 


Não é tanta a falta de 
- Cereaes como se diz 
Dra hontem (19) entrada na alfandega 


d'esta cidade o brigue portuguéz «Gui- |. 


lherme» e o patacho «Esperança», proceden- 
tes da Ilha Terceira, com oitocentos e cin o-| 
enta moios de bom trigo, producção d'aquella | 
ilha. Não ha quem offereça preço por este 
genero, não obstante as grandes queixas 
da escaçez que por abi se allega. 
Porto, 20 de setembro de 1864... | 
O capitão do brigue «Guilherme», 
JoaquimeJosé Soutinho. «| 


|M. J. Pereira 


,. o 
. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA |. 


308, rua de Santa Catharina, 305! 


id (20). 


— Empreza do gaz no 


| 0 postas para o fornecimento dos vidros de 
que precisar para os lampeões da illumina - 
ção publica d'esta cidade. |. | 
* No escriptorio da empreza, na rua de S. 
Francisco n.º 7, dão-se os esclarecimentos 
que pedirem aquelles senhores que desejarem 
fazer qualquer proposta. - (3980) 


REAGENTES Ferreira de Carvalho, da Foz, 
rua do Monte n.º 33, precisa fallar com 
José Antonio Ribeiro, natural do Rio de 
Janeiro. — (3993) 


PRESA SE de um bom caixeiro, com- 


Porto 


petentemente habilitado para negocio | 


: Hotel do Signal | 


de linho, ao qual se fará bom interesse. | 
A quemconvier e déras devidas abona- 
ções dirija-se á rua das Flores n.º 55. 

| (3948) 


PRECISA-SE «de um rapaz para aprendiz 
* de relójoeiro, que dê as abonações pre- 
CISAS. | E e . À s.. 491 
Quem pretender dirija-se á relojoaria 
da rua das Flores n.º 13 e 15. 
Tambem para a mesma se precisa de um 
bom official. - (3949) 
Nº 


botica de José Ferreira 
E asê de Mendonça, rua da 

Ferraria, precisa-se 

pharmacia. 


de um principiante de 
7 | (3912) 


Nº café da Patria precisa-se de um mar- 

*% cador de bilhar e um caixeiro que tenha 

prática para ser interessado no botequim. | 
(3957) 


ALFAIATES | 


A Entrada da rua do Cedofeita n.ºº 2, 4 
& e 6- precisam-se de dous ofliciaes de 
obra grande, que sejam perfeitos ua sua 
arte. . (3969) 


PPARECERAM, no caes dos 
alguns objectos de mobilia, que se entre- 


sentante d'este, com a condição, porém, de 
que pagará a despeza de annuncios e arma- 


tonio da Cunha Guimarães. 
Porto, 16 de setembro de 1864. 


a 


/ e, Ferreira Barbosa Leal 

? - mudou o seu estabaleci- 
mento para”a rua da Fonte Taurina n.º 4 
e 6, em frente da praça da Ribeira 


RASTA 


da (3491) 
ER sd ts a SOC, 
- Grande utilidade 
DARA quem quizer estabolecer-se traspas- 
“Sa-so O hotel da rua das Mottas n.º 31, 
na Foz. Quem quizer falle no mesmo hotel. 
Tambem póde tomar dous carros e seis 
cavallos e arreios competentes. (4005) 


- 


+. 
o 


“| ros esperam pelas pessoas que le 


Emprezario do gaz no Porto recebe pro- 


Guindaes, | + 


(8941) | 


tda Costa” 
UEM quizer comprar nm oratorio, om 


AS obras do Palacio de Crystal Portuen- 
se precisa-se de bastantes trabalhado- 


(3981) 


| PARA MENINAS 
DIRIGIDO POR | 
M.!º BERTHA BECKS 
STE novo estabelecimento, para meninas 
internas, semi-internas e"externas, abre- 
se no dia 3 de outubro, na rua dos Marty- 
res da Liberdade (Sovella) n.º 280. 
Dão-se prospectos no largo de S. João 
Novo n.º 12, ou na Foz, Passeio Alegre, 
n.º 166. (3950) 


Collége von Hafe 


Rua de Cedofeita n.º 355 
AA DAIITER-SA alumnas internas, semi- 
internas e externas. 

- À reforma que so effectuou neste esta- 
belecimento, pela entrada de novas mestras, 
garante aos paes que as alumnas recebem 
optimo ensino em letras e prendas, e a mais 
cuidadosa educação moral e physica. 
| ma casa. 

(3909) 


Lyceu particular 
Rua de Cedofeita n.º 254 a 262 


Directores J, Eduard von Hafee F. FP. 
Keghels 


DMITTEM-SE alumnos internos, semi- 
internos e externos. | 
-Ensina-se o curso completo dos Iyceus 6 
commercio. ; ds 
Examinados no anno 1863-1864.... 9 
Reprovados....ccessecros 
Os programmas dão-se na mesma casa. 
ESSES (3910) 


Collegio da Alegria . 
ESTA aberta a matricula para todas as 
aulas do curso dos lyceus e observar- 
se-ha:o mesmo programma dos lyceus. . 
Admittem-se alumnos externos, semi-in- 


nternos. 
| | (3967) 
Instituto Bracarense 
Ó Director roga ás pessoas que quizerem 
“2 utilisar-se d'este collegio de mandarem 
matricular seus filhos desde o dia 15 até 30 
de setembro, o mais tardar, para poder re- 
gularisar convenientemente as aulas, que se- 
rão abertas no 1,º de outubro seguinte. 
Quem desejar haver programmas e obter 
informações póde dirigir-se ao escriptorio do 
expediente d'este jornal e aos enrs: 

“Antonio Joaquim de Andrade Villares, 
rua Formosa n.º 350. | 

Manoel José Rebello, rua da Boa Vista 
Rr 1 

A. F, Moutinho, Consultorio Homceopathi- 


co, rua do Almada n.º 338. (3294) 


Os programmas dão-se na mes 


-. 


ternos e ainda ha lugar para alguas i 


n 


-Carrosparaa Foz. 
“Qhnda OMEÇARAM a sa- 
rr Err ua . hir, da rua de En- 


tre-Paredes, da al- 
STE ir -quilaria de Augusto 
da Silva, do dia 1.º de agosto em diante, 
ás 5 e 6 horas da manhã. Os mesmos car- 
varem. 


14 A bo» 
3 O um x LAY a 187 mm 


na (2879) 
ERC. (1) Carro que parte da Foz 
[ ã E ; O para a Porta Nobre ás 10 


e meia horas ficará transferido da hoje em 
diante para a meia noute. | 
“Os bilhetes tiram-se no hotel inglez, rua 
das Mottas, Foz, (AOO4) 


Hotel Estrella do Norte 
ESTE antigo hotel mudou do largo da Bata- 
“à lha para a rua de Entro Paredes n.º 51 
a 63,onde se acha montado com a maior de- 
encia, a fim de poder satisfazer aos snrs. 
viajantes todas as commodidades possiveis. 
: — (2896) 


Povoa do Varzim | 
RUA DAS LAVADEIRAS N.º 4 
ES novo hotel acha-se montado nas me- 
lhores condições. +». 
- O seu proprietario espera que o publico 
o procure, porque está convençido que to- 
dos os seus hospedes se retirarão satisfeitos. 
fé nd 3984) 
ALUGA-SE 
Nº rua das Congostas n.º 70 um escri- 
ptorio. b 
Quem o pretender dirija-se a Joaquim 
Ventura de Magalhães Reis, rua dos Ingle- 
zes n.º 47, (3576) 


co  ATTENÇÃO 


Nº prece de D. Pedro n.º 134 e 133 alu- 
ga-se um andar de casas, que tem to- 
dos os commodos para uma familia ou mes- 
mo para qualquer estabelecimento de mo- 
das. Quem o pretender dirija-se á mesma 
casa. (3979) 


pi LUGA-SE a propriedade de ca- 
sas nobre, com lindas vistas 

para a serra do Pillar e rio Douro, 

sita na rua de Traz da Sé n.º 37 e 39. 

> Para ge tractar.na rua de Bellomonte n.º 

99, 1.º andar. (2680) 


SERRA DESIRE =) CRM RE SLISITS IS: RCE RE ESLS 

TINA casa de tres andares o aguas-furta- 
das, na rua Chã n.º 84, 

- Quem a pretender falle na rua, do Lou- 

reiro n.º 2. | (4007) 

A'rua de Cedofeita n.º? 402 a 410 alu- 

ga-se uma propriedade de casas com 


o 


ad 


| boa quinta, agua de bica e noras, perten- 


Fernandes 


cento do casol de Francisco José 
Dea — (3463) 


que se costuma dizer missa, contendo 


todos os pertençes para esse fim, queira di- 
rigir-se á rua do Bomjardim 1.º 507, desde 
as 9 hores da manhã 


até 4 umg da tarde. 
Me 4 (3998) 


ros. 

Quem estiver nas circumstancias, queira 
fallar nas mesmas obras com José Maria 
apontador das obras de empreitada de ferro. 


- DE GERMAN 


, 


esmalte 


annos. 
officiaes, 


de — vOZ CELESTE, 


00—RUA DO 


pelo nome 


200 — RUA DO 


concerto. 
Recebem-se em troca pianos usados. 
“Ha tambem pianos para alugar, 


Antonio n.º 130, 1.º andar, encarroga-se 


Às pessoas que desejarem conhecer o 
conseguir, visitando o rico palacio do Freixo 


RELOJOARIA dá 


= 4 


ARMAZEM DE PIANOS 
DE 


LAMBERTINI, FILHO & C.º 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE 1861 


AUGUST 


ESTOFADOR FRANCEZ . 
AVISA o respeitavel publico que, tendo aberto o seu estabelecimento "na rua do Santo 


O dono d'este deposito mandou vir igualmente um completo sortimento de ferra- | ql 
mentas proprias para relojoeiros, que vende por preços rasoaveis, e tem no seu «atelier» bons 
vindos da Suissa, para concertar toda e qualquer qualidade de relogios que se lhe 
apresentem, garantindo-se por um anno o seu bom concerto. 
timamente receheu tambem um novo genero de caixas do musica, conhecidas 


(2663) 


ALMADA 200 | 


ALMADA — 200 


“ESTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 
sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
* Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 


(2884) 


O BIETH. 


de por si'só de tudo quanto diz respeito a mo- 


bilias do salas, responsabilisando-se pela perfeição de suas obras. 
bom gosto o primor de suas obras o poderão 


, do ill.»º e exc.”º gnr, Vellado, no qual teve 


a honra de ser encarregado de executar todos os trabalh. s da cortinados e estofos. 
- Avisa tambem o respeitavel publico que no proximo mez de setembro irá a Pariz 
para fazer um sortimento de amostras de moveis, damascos, brocattellos, passamentorias, 


etc, das casas mais acreditadas. 
N'esta sua ida a Pariz encarrega-so 


dos seguintos objectos proprios : 


= 


.  Meubles en tout genre, etoffo pour meubles, et rideaux, pasementerie pour mcubles et 
rideaux, tapis de salon e couverts de tables desents de litte, bronze dart, bras de mure, can- 


delabre, lustres, etc. 


Conhecendo as principaes casas e fabricas de Pariz, offereco esta occasião ás pessoas 
que quizerem honral-o de algumas encommendas, esperando merecer à confiança, tanto nas 


compras de que for encarregado, como na execução das suas obras. 


(2642) 


Banco Hypothecario 
de Portugal 


PºR ordem do exc.”º gnr. presidente da 
commissão dos trabalhos d'este Banco, 
são convidados os snrs. subscriptores a reu- 
nirem-se em assemblea geral no dia 23 do 
corrente às 11 horas da manhã, no edificio da 
Bolsa, para se tratar de. assumpto, que lhes 

diz respeito. | 

José Pereira Cardoso Junior, 
1.º secretario. 


(4027) 


por deliberação da- commissão dos opera- 
rios alfaiates, são por este meio convida- 
dos todos os senhores pe: tencentes 4 mesma 
classe, a fim de comparecerem no salão da 
casa onde foram os tribunaes, na rua das 
Taipas, na segunda-feira 26 do corrente, á 
uma hora da tarde, para se tractar dos me- 
lhoramentos da mesma classe, 
Presidente, 
Joaquim Rodrigues Saraiva. 
1.º secretario, 
- Luiz Maria Ferreira. 
2.º secretario, 
Antonio Tavares Branco. 
Vogaes, 
Filippe Louzada 
Manoel: Pinto 
Joaquim José Lourenço 
Celestino Garcia 
Antonio Caetano de Souza Aragão 
Vicente José Corrêa ' 
Manoel José de Almeida 
Eduardo Joaquim da Custa 
Eduardo Ferreira 
Manoel Jasé Ferreira 
João Nunes Lima 
José Rodrigues Teixeira 
José Joaquim Pinto Junior 
José Nunes Ramos 
“Joaquim Antonio de Mattos 
Diogo Vieira Pires 
- Augusto da Silva. . (4019) 


DELA Academia Portuense das Bellas-Ar- 

tes s6 faz publico que as aulas da mes- 
ma academia teom de abrir-so no sabba- 
do 1 .de cutubro e que os requerimentos 
para matriculas devem ser entregues até o 
dia 30 do corrents mez de setembro, na 
conformidade dos editaes que se acham 
afixados. . 

Academia Portuenso das Bellas-Artes 
22 do setembro de 1864: | 

Thad:u Maria de Almeida Furtado, 
Substituto de desenho historico e secretario. 
(4013) 


Declaração 


ENTO José Forreira Porto, da cidade de 

* Guimarães, lança mão d'esto meio para 
prevenir, como previne, a todos os seus pa- 
rentes, o ás pessoas do sua amisade o conhe- 
cimento, de que jámais authorisou, ou au- 
fhorisará, o menor seu filho José Gromes Fer- 
roira Porto, que da casa paterna tem andado 
retirado sem causa, divagando uma ou outra 
vez pela dita cidade e freguezias da comar- 
ca, e fóra della, a pedir quacsquer objectos 
ou quantias em nome do declarante pai, por- 
quanto nada lhe ha faltado nem falta na casa 
paterna, como é constante de todos, e por isso 
declara muito solemnemento que-por nada 
respondorá em tempo algum, e procede assim 
para que se não alleguo ignorancia do con- 
teúdo o fim da presento declaraçãoc anpun- 
cio. 

- Guimarães, 19 de setembro de 1864. 

“Bento José Ferreira Porto. 


(4012) 


rem ENDE-SE uma propriedede do 
(IR casas de lres andares, sita na 
> rua das Congostas nº 117, 119 e 
T21, dizima a Deus. | 
Quem a pretender póde fallar no Alto 
da Fontinha, com Jacintho José Gonçalves, 
na Fabrica Social. (3975) 


ali 


Contra-annuncio 


EM resposta so annuncio publicado no 


NACIONAL, 


O COURRECE 


NOVO DEPOSITO DE RELOGIOS DAS PRINCIPAES FABRICAS DE (tENEVE-LOCLE 
E CHAUX-DE-FOADS, NA SUISSA 


NºESTE estabelecimonto so encontra uma bonita e variada collecção do relogios para 

homem, de ouro e prata; ditos para senhora, com ricas decorações de brilhantes e 
alte ; pendulas douradas para cima de meza ce quadros de Pariz proprios para escri- 
ptorio, etc, etc, garantindo-so a boa qualidade d'estes relogios pelo tempo de um a dous 


Dublin & Glasgow 
reto E O vapor inglez — 


CRS ALEXANDRE, — ca- 
A 


DA 
1411 


K FAN. Fama ; pitão R. Carnegie, cspe- 


: Onda  ra-so aqui para sahir 
+ SAL E E ara sm 4 até quinta-feira 29 do 
eis eg corrente. 
Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes, 87, 1.º andar. 
B Este vapor fez a eua ultima viagem a Du- 
blin em o curto espaço de 3 dias e G horas, 
(4003) 


O vapor inglez — 
FRANKFORT, — ca- 
pitão Tutt, espora-se 


Liverpool - 
aqui para sabir com 


NÃ 
brevidade. 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem-quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr, Carlos Coverlcy, 
run dos Inglezes n.º 87, 1.º andar (3548) 


“AQ e: 


London 


To sailon the 10 proximo tbe fi- 
» no british schooner — SURPRISE —, 
capt. Rich Peck. 
Freight for Wines 20/* per ton. 
(4022) 


e 
Bristol. 
FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
O navio da carreira — QUEEN OF 
THE TARF, 
A escuna ingleza — QUEEN OF . 
THE TAFF — dove estar para os car- 
regamentos do outono. 2996) 


Hull. 


EM DIREITURA 


A sahir no principio de setembro 
a proximo a escuna ingloza — A UR 
ESS ROYAL, — capitão William - 


Mellon. 
(2862) 


B. B. Mason, Hul, 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & 0.º, rua dos Inglezes n.º 


Londres 
A escuna ingleza — EDISSA, — 
classificada no Lloyds Al, de 76 to= 
sê gi: nelladas, capitão William Anderson, 
pesca sabe até o dia 20 de setembro. 
N. B Os enrs. carregadores terão a bondade 

do mandar seus vinhos para bordo. 
(3405) 


Londres 


A escuna ingleza — LAURA AN- 


E NES 
a: 


dm 


CND db NA — capitão E. J. Warne, sahe com 
Ei! Ser brevidade por ter a maior parte da car- 
PET A a À E ga prompt». , (354 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


AVISO 


- Está prompta para seguir viagem 
Rits a parao Rio de Janeiro a veleira barca 
Ra) — JOVEN ERMELINDA, 

ré” Aos surs. passageiros roga-se o ob- 


«Commercio do Porto» n.º 189, de 18 | sequio de virem legalisar as suas passagens, e aos . 


de agosto, em que Bento José Pernira, d'es- 
ta cidade, (sz publico declarando sem vali- 
dado uma sua procuração que me authori- 
sava: para levar a effeito uma transacção do 


contenda entre este e Joaquim dos Santos. 


Guerra, o absixo assignado declara que 
equella procuração tinha a especialidade 
para aquelle fim sem poderes geraes, como 
falsamente o author inculca; o abaixo as- 
signado declara que o author do citado an- 
nuncio, pela falta de principios, que não 


tem nem comprehende, não sabendo ler 


nem escrever, vivo debaixo de uma tutela 
de um compadre que teve a habilidade do 
se apoderar dos cordões de ouro de sua mu- 
lher para os empenhar, sem que até agora 


(voz constante) Ih'os tenha restituido; ainda. 


mais fez passar para aquelle Bento creditos 
imaginarios,que o poem em risco de perder 
toda a sua casa, bens e familia. Tal é a ce- 
gueira que domina nos dous comparsas. 
Porto, 21 de setambro de 1864. 
Antonio Alves Monteiro. 
(Segua-se o reconhecimento.) 
(4015) 


ONTEM 20 do corrente mez desappare- 
ceu um porco que terá de peso quatro 
arrobas a quatro e mcia, preto, e com uma 
cinta branca da testa no focinho, e este todo 
branco: a quem o achasse, o o venha entregar 
na rua dos Fogueteiros n.º 80, se lhe darão al- 
viçaras. (4017) 


2 — — e 


AVISO | 


QuE precisar de um caixeiro que tem 
“SW prática de escriptorio, escrevo bem e 
falla o idioma inglez, queira dirigir-se ao cs- 
criptorio d'esto jornal. 

Presta-se a dar garantias á sua boa con- 
ducta. (4024) 


RELISA-SE de um rapaz 
> com slguma prática de 
loja de mercearia. quem ósfivor n'esfas 


-circumstancias póde. fallar-na rua das Vir- 
ludes n.º 32, * (4009) 


ÃO-SE alviçaras a quem achar uma la- 
piseira de ouro com um objecto de mar- 
fim pendente, que se perdçu desde a porta 
“do Hotel Lusitania até 4 Praça Nova, proxi- 
mo ao snr. Girod, é a queira entregar na rua 
| do Rozario n.º 54. (4016) 


UEM pretender comprar um 
casal de cães perdigueiros de 
muito boa raça,de idade de 11 me- 
zes, e muito bonitos, queira diri- 


| gir-se à rua do Principe n.º 292. 


| 


(4014) 


Caldeireiros n.º 91, que serve para qual- 
quer estabelecimento, dirija-se à praça da Ba- 
talha n.º 119, 3.º andar. (3956) . 


— ANNURCIOS MARITIROS 
S. Vicente de Cabo Ver- 
de, Montevideu e 

alzo 


O magnifico vapor 
P do rodas — PAYTA, 
—- do 1800 tonelladas 
e força de 500 cavai- 
los, deve sabir de Li- 
RI verpool (tocando na 
Madeira), para os portos acima mencionados, no dia 
15 de outubro proximo. Leva sómente passageiros 
de 1º classe. Quaesquer passageiros que queiram 
seguir para os portos de sua esealla podem embar- 
car no vapor despachado pela Companhia Lusita- 
nia, a sahir de Lisboa para aquella ilha em 15 do 
proximo mez de outubro. eo 
Para mais informações dirijam-se aos agentes- 
n'esta cidade, Alexandre Miller & C.º, rua dos In, 
gleses n.º 73, (4021) 


Qu: quizer alugar uma loja na rua dos 


gnrs. carregadores mandar seus conhecimentos a casa 

do caixa José Corrêa de Só, Praça de Carlos Alber- 

to n.º b4 e 55. . 
Precisa-se de um facultativo, (2427) 


S. Miguel 


“A escuna — SEREIRA — capitão 
Sousa, sahirá no dia 10 do proximo 
outubro: para carga o passageiros tra- 
cta-so com Manoel Vicente Araujo Li- 
ma, Fonte Taurina n.º 20. . - (4029) 


ie : o 

Rio de Janeiro 
A barca — FORMOSA, — capitão 

Joaquim Francisco Pinheiro, sabe com 
brevidade. ya 
- Tem muito bons commodos para 
passageiros, que conduz à pagar aqui ou no Rio de 
Janciro, - 

Tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveizas n.º 46. (34 


Rio de Janeiro 


“A barca — SILENCIO — a sabir 
Him. com brevidade: para carga e passagei- 
Faro ros tracta-so com o caixa, rua da Ale- 
ee am prin, 97, ou com Gomes Lima & C. 
Cima do Muro. (3542) 


Rio de Janeiro 


- Vai sahir com muita brevidado a 
Finca — CAMPONEZA, — capitão 
cha, y 
Para carga e passageiros tracta-s6 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 

(2692) 


éib 


"ago, 2 


com João Adrião 


o 54, ou Congosfao n.º 4, 


Rio de Janeiro 


dáb 


Vai gahir com muita brevidade a 
galera — SAUDADE — capitão Car- 
dia. Recebe carga e passageiros e tra= 
cta-se com Francisco Ignacio Xavier 
rua do Carvalhosa n.º 19. 

Precisa-se de um sor. facultativo. (3169) 


Rio Grande do Sul 


did O patacho — MARCIAL —sahirá 


com muita brevidade:para carga e pas- 
sageiros trata-so com Antonio Luis 
Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 


(4028 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
| A barca — IRIS, — capitão Ma- 
ciel 


107 


Recebe carga para o Rio Gran- 
RPA de e passageiros para ambos os portos. 
"  'Tracta-ge com Antonio Pires do Rio Junior, na 
rua de Bellomonte n.º 15, ou com o capitão. 
(3899) 


Grande do Sul 


Rio 

| A barca — PAQUETE DO RIO 
7 GRANDE — sahe com brevidade, por 
) ter prompta a maior parte do seu chr- 
Motos regamento, 
“ Recebe passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, o aos mesmos offerece os seus excellentos 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, 

det (3484) 


Bahia 


A nova e veleira barca — MA- 
CN RIA & AMELIA — a sabir com muita 
AMB) brovidade. Quem na mesma quizer car- 

a regar ou ir de passagem, para o que 
tem excellentes commmodos, dirija-se n Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. | 


(9448) 
Pará 


: A barca — UNIAO, — capitão José 
y EAN da Rocha, sahe com brevidade. 
Recebe carga e passageiros o tra- 
j em cta-so com os caixas Pinto & Rocha, 
no largo de-8. João Novo n.º 2. (3979) 


Pará 


ee ge Sabe com muita brevidade de Lis= 
E bon anova barea — LIGEIRA. 

ÃO js) Quem na mesma quizer ir de pas- 
sagem dirija-se à rua de Bellomonte, 


* 


Ar: » 
oo 


eba 


Responsavel M. 8. Carquega 


T EYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


